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RESUMO 
 
Para aprender a conviver com a mais nova situação de ordem mundial, a pandemia do Covid-

19, muitas ações fizeram-se necessárias para o enfrentamento do desafio de ensinar e 

aprender de forma remota. Assim, este estudo procurou contribuir através de uma pesquisa 

acerca das estratégias reinventadas e desenvolvidas pelos professores na escola virtual 

durante o isolamento social provocado pela pandemia, assim como os desafios enfrentados 

pelos mesmos e o papel da gestão escolar diante da problemática em questão. A presente 

pesquisa teve como objetivo geral investigar acerca das estratégias utilizadas pelos 

professores da Escola Estadual Camilo Dias no processo de reinvenção por ocasião da 

pandemia. E como objetivos específicos, identificar as ações da atuação docente dos 

professores da Escola por ocasião da implantação do ensino remoto; analisar as dificuldades 

enfrentadas pelos gestores escolares e pelos professores no trabalho remoto; averiguar quais 

dificuldades encontradas pelos professores no trabalho com as novas tecnologias. A 

metodologia aplicada no estudo foi mista com componentes quantitativas e qualitativas. Para 

a recolha de dados aplicaram-se questionários a professores e gestores da Escola Estadual 

Professor Camilo Dias. Após análise da recolha de dados comprovou-se que os professores 

utilizaram estratégias com base nas tecnologias digitais para tornar o ensino e a 

aprendizagem possível já que o contexto favoreceu para o uso das mesmas. Foi possível 

perceber o papel do gestor escolar no fortalecimento das ações e estratégias trabalhadas 

pelos professores na escola. Conclui-se que os professores utilizaram estratégias de 

utilização das ferramentas digitais, ao mesmo tempo tiveram que reinventar um cenário no 

próprio domicílio transformando espaços em salas de aula virtuais. Os resultados da pesquisa 

demonstraram que houve sintonia entre o enquadramento teórico e os dados recolhidos 

revelando que as dificuldades estão postas para que todos saibam ou aprendam a conviver 

com o fenômeno da pandemia, e o reinventar do professor seja um legado fonte de muitas 

estudos e pesquisas na era inimaginável enfrentada por todo o mundo agora e no futuro. 

Palavras-chave: Reinvenção, ensino, aprendizagem, tecnologia, pandemia 
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ABSTRACT 

In order to learn to live with the newest world order situation, the Covid-19 pandemic, many 

actions were necessary to face the challenge of teaching and learning remotely. Thus, this 

study sought to contribute through a research on the strategies reinvented and developed by 

teachers in the virtual school during the social isolation caused by the pandemic, as well as 

the challenges faced by them and the role of school management in the face of the problem in 

question. The present research had as general objective to investigate the strategies used by 

the teachers of the Camilo Dias State School in the reinvention process on the occasion of the 

pandemic. And as specific objectives, to identify the actions of the teaching performance of the 

School's teachers on the occasion of the implementation of remote teaching; analyze the 

difficulties faced by school managers and teachers in remote work; to find out what difficulties 

found by teachers in working with new technologies. The methodology applied in the study 

was mixed with quantitative and qualitative components. As a technique for field research, 

questionnaires were used to collect data for teachers and managers of the State School 

Professor Camilo Dias. After analyzing the data collection, it was found that the teachers used 

strategies including digital technologies among them to make teaching and learning possible 

since the context favored their use. It was possible to perceive the role of the school manager 

in strengthening the actions and strategies worked by teachers at school. It is concluded that 

teachers used digital tools as strategies, at the same time they had to reinvent a scenario at 

home, transforming spaces into virtual classrooms. The research results showed that there 

was harmony between the theoretical framework revealing that the difficulties are posed for 

everyone to know or learn to live with the phenomenon of the pandemic, and the reinvention 

of the teacher is a legacy source of many studies and research in the unimaginable era faced 

around the world now and in the future. 

Keywords: Reinvention, teaching, learning, technology, pandemic 
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INTRODUÇÃO 

 

A situação atípica de quarentena por ocasião da pandemia do novo coronavírus 

(SARS-COV2/COVID-19), com estudantes de todo o Brasil sem condições de frequentar a 

escola tem sido desafiadora para os docentes que necessitaram reinventar suas práticas 

pedagógicas diante do desafio do uso das tecnologias para desenvolverem suas aulas diante 

do contexto de ensino remoto. À proporção que se enfrentam as dificuldades tanto na vida 

pessoal quanto na vivência coletiva, os professores iniciam uma batalha na adoção de novos 

métodos de ensino e aprendizagem e ganham, a partir desse novo olhar, o cumprimento do 

papel de docente em sala de aula. 

A escolha da escola enquanto objeto de estudo partiu das indagações acerca das 

inquietações que colocaram em questão o trabalho do professor diante de uma realidade que 

surgiu no exercício da docência. 

A escolha de uma escola pública estadual do Brasil, especificamente no Estado de 

Roraima se deu devido a familiaridade da pesquisadora com a referida escola, por ser 

professora brasileira, antes da pandemia, com endereço fixo no Brasil. Com a notícia de que 

a partir de 16 de março de 2020, o ensino nas escolas deixaria de ser presencial passando a 

ser remoto, muitas incertezas surgiram nas escolas. Como seria o cotidiano a partir daquela 

situação? Como ministrar aulas remotas? Quais os desafios para o enfrentamento do 

isolamento social? Com todas essas indagações, sabe-se que o mundo inteiro mobilizou-se 

em busca de respostas. As escolas foram forçadas a utilizar ferramentas tecnológicas para 

dar respostas ao contexto em que se estava vivendo. Além de ter que preparar conteúdo que 

se adaptassem a essas ferramentas, foi necessário usar da criatividade demonstrando novas 

experiências remotas para os alunos. Gestores, professores, alunos e familiares foram pegos 

de surpresa, todo mundo questionava-se como seriam essas novas vivências. 

Nesse sentido, se faz necessário compreender que as crises desencadeadas pelas 

mudanças devem ser vistas, para serem superadas, como oportunidades de formação e, 

desse modo, de desenvolvimento individual e coletivo, 

Diante do exposto, o estudo propõe uma pesquisa acerca do comportamento 

didático-pedagógico dos professores na escola remota durante a pandemia, assim como os 

desafios enfrentados pelos mesmos e o papel da gestão escolar diante da problemática em 

questão.  

A presente pesquisa teve como objetivo geral investigar acerca das estratégias 

utilizadas pelos professores da Escola Estadual Camilo Dias no processo de reinvenção por 

ocasião da pandemia. E como objetivos específicos, identificar as ações da atuação docente 

dos professores da Escola por ocasião da implantação do ensino remoto; analisar as 
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dificuldades enfrentadas pelos gestores escolares e pelos professores no trabalho remoto; 

averiguar quais dificuldades encontradas pelos professores no trabalho com as novas 

tecnologias. 

As estratégias de ensino e aprendizagem, baseadas na tecnologia, trazem 

dificuldades não só pedagógicas, mas também sociais. Os problemas sociais foram 

agravados com a pandemia, o desemprego aumentou e o isolamento agravou aspetos da 

exclusão social, agravados agora pela infoexclusão de alunos e professores. No entanto, a 

história diz-nos que as crises sociais são boas oportunidades para diminuir as desigualdades 

sociais, mas para que tal aconteça as políticas públicas têm um papel fundamental no 

processo. 

Por isso, justifica-se a presente pesquisa no sentido de compreender os métodos, 

teorias, técnicas, metodologias e estratégias no trabalho docente, no campo tecnológico a 

utilização das tecnologias com objetivo de estimular o desenvolvimento do ensino e da 

aprendizagem de forma remota, possibilitando momentos de intensas aprendizagens para 

professores e alunos. 

Diante do contexto no cenário atual da educação na pandemia questiona-se o 

seguinte:  

- Quais as estratégias utilizadas pelo professor no processo de reinvenção da educação em 

sala de aula, por ocasião da pandemia do Covid – 19?   

Assim, a questão que norteia a presente pesquisa está pautada nas estratégias que 

os professores se adequaram no processo do trabalho docente em sala de aula, diante das 

novas tecnologias. Tendo como processos o planejamento, o fazer pedagógico, a utilização 

de novos recursos materiais e tecnológicos, ferramentas digitais e outros recursos. 

A pesquisa apresenta-se em três partes cada uma com sua relevância, sendo que a 

primeira parte tratou de abordar o enquadramento teórico, ou seja, o referencial teórico e 

conceitual cujas subdivisões ficaram assim distribuídas:  

- A contextualização da pandemia do COVID – 19 na perspectiva histórica e 

legislativa, ou seja, o esboço de como começou a pandemia, quais atitudes foram tomadas 

por força de Pareceres, Decretos, Resoluções e Portarias nas esferas Federal, Estadual e 

Municipal.  

- O professor diante do isolamento social, como foram as perspectivas diante do 

novo tempo, quais as reações e impactos causados por ocasião do COVID – 19. 
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- O professor e a reorganização do trabalho docente. A reinvenção do fazer 

pedagógico foram momentos difíceis para sair de dentro de um “padrão” pedagógico, 

presencial e organizar o seu trabalho de forma remota, 

- Por último, o ensino e a aprendizagem e as novas ferramentas tecnológicas com 

que, de repente, gestores, professores e alunos tiveram que conviver diante do ambiente 

imposto pela pandemia. 

A segunda parte da pesquisa versou sobre a metodologia utilizada, o desenho 

metodológico que embasa o paradigma de investigação, os métodos e a recolha dos dados, 

os instrumentos utilizados, os sujeitos envolvidos na pesquisa, o local onde foram aplicados 

os instrumentos para a pesquisa. 

A terceira parte remeteu-se a análise dos dados encontrados a partir da recolha 

tendo como foco as respostas obtidas através dos sujeitos envolvidos na pesquisa e suas 

perspectivas sobre o trabalho docente em tempos de pandemia. 

As considerações finais foram feitas a partir de todo o trabalho de pesquisa, 

enfatizando o que foi proposto a ser investigado, tratando de verificar as diferentes 

percepções de cada um dos sujeitos tendo em vista o objetivo da pesquisa e os resultados 

alcançados e analisados sob a ótica do conhecimento. 

Foi uma pesquisa sobre o contexto vivenciado por todos os educadores do nosso 

país, principalmente os que estão ligados diretamente ao fazer docente, tomando como base 

a reinvenção do professor em tempos de pandemia. 
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CAPÍTULO I 

REFERENCIAL TEÓRICO 

O presente capítulo trata do estudo bibliográfico, ou revisão dos autores ´publicados, 

elemento fundamental na realização de pesquisas. A referida revisão bibliográfica se deu a 

partir de trabalhos já publicados sobre a temática abordada, a partir de livros, artigos 

científicos e outros materiais cientificamente confiáveis em fontes fidedignas. 

O estudo concentra-se no trabalho desenvolvido pela gestão escolar e os 

professores diante dos desafios lançados pelo coronavirus – covid-19, que aos poucos e ao 

mesmo tempo foi adentrando nos espaços do mundo inteiro. Aqui tomaremos como elemento 

norteador o trabalho dos professores diante da pandemia que subitamente tiveram que usar 

de ferramentas tecnológicas e metodológicas de ensino para ministrarem suas aulas, uma 

vez que o país inteiro está passando por toda essa dificuldade. 

Com o crescimento assustador do coronavirus, escola, família e alunos tiveram que 

se adaptar a uma nova forma de ensinar e aprender. O interessante é que nesse ambiente 

turbulento tanto os alunos aprendiam como também os professores. O ensino passou de 

presencial para remoto, o que deixou muitas pessoas confundidas e atrapalhadas, visto que, 

o momento não se caracterizava como ensino a distância, mas sim remoto, de emergência. 

Pois, o ensino remoto foi uma criação para suprir a necessidade de dar continuidade ao 

ensino de forma não presencial. Na verdade para que o ensino a distância aconteça passa 

por autorização, credenciamento do Ministério da Educação e Cultura, o que não foi o caso 

do ensino remoto. 

O enquadramento do estudo foi feito através de pesquisa bibliográfica, onde se 

procurou identificar como o professor encarou o problema do coronavirus na “escola” diante 

de tantas incertezas e indefinições no cenário educacional brasileiro e quais as organizações 

que intervieram em busca de caminhos, diante da crise vivenciada no mundo inteiro. 

A pesquisa está pautada nos fatores referenciados por Veiga (2007) que tratam das 

pertinências que se relacionam diretamente com o comportamento dos professores diante da 

real situação, das condições psicológicas diante do isolamento social, e os desafios de utilizar 

as tecnologias no cotidiano do trabalho docente, observando o seguinte: 

a) Mudanças ocorridas no trabalho dos professores quer seja de ordem didática e 

metodológica; 
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b) As resistências ocorridas durante as novas adaptações emblematizadas sob a 

ótica do trabalho remoto; 

c) A conscientização por parte da gestão escolar na adaptação das ferramentas 

tecnológicas, bem como subsidiar o trabalho de acompanhamento junto aos 

professores revendo as práticas pedagógicas, planejamento e organização da 

nova maneira de ensinar e aprender sem perder o foco que é a aprendizagem. 

Neste capítulo procurou-se verificar o fenômeno e o estado do problema em questão, 

sob o aspecto teórico e com base em outros estudos e pesquisas já realizadas (Lakatos e 

Marconi, 2003). 

Para Marion, Dias e Tardif (2002, p. 38), o “referencial teórico deve conter um 

apanhado do que existe, de mais atual na abordagem do tema escolhido, mesmo que as 

teorias atuais não façam parte de suas escolhas”. 

1.1 Contextualização da Pandemia do COVID – 19 na perspectiva histórica e legislativa. 

Pandemia de acordo com o significado restrito da palavra é uma enfermidade 

epidêmica amplamente disseminada (www.dicio.com.br). Segundo a Organização Mundial 

de Saúde (OMS) o surto do coronavirus foi declarado como Emergência de Saúde Pública 

de Importância Internacional em 30/01/2020. Segundo o documento nacional, Parecer 

CNE/CP Nº 05/2020, foi declarado oficialmente no Brasil pela OMS, em 11 de março de 2020, 

que a disseminação do coronavirus caracteriza-se como pandemia em todos os Continentes.  

Com essa declaração a própria OMS, editou a Portaria 188 de 3 de fevereiro de 2020, 

publicada no Diário Oficial da União (DOU), em 4 de fevereiro de 2020, declarando 

Emergência de Importância Nacional em razão da infecção humana pelo novo Corona vírus 

(COVID-19). 

A partir dessa Portaria, Estados e Municípios vêm escrevendo seus Decretos, 

Portarias, articulando os Conselhos de Saúde e Educação no sentido de legitimar ações e 

atos normativos legais, para o enfrentamento da atual situação. Dentre as situações 

agravantes, a suspensão das atividades escolares em todas as redes de ensino do País, 

inclusive no Ensino Superior. Isso causou uma situação muito delicada, pois, de um lado 

estava a pandemia, do outro a não continuidade das aulas presenciais na Educação Básica 

e Ensino Superior, o que deixou tanto gestores quanto professores, alunos pais e familiares 

em uma situação desesperadora.  

O Ministério da Educação e Cultura se manifestou pela primeira vez em relação a 

real situação, no dia 17 de março de 2020, publicando a Portaria nº 343 orientando a 

substituição das aulas presenciais em aulas com a utilização de recursos digitais. A princípio 

http://www.dicio.com.br/
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essa Portaria causou muito descontentamento por parte dos profissionais da educação, 

principalmente da Educação Básica. Essa atitude chegou a ser entendida como Ensino a 

Distância – Educação a Distância (EaD), mas essa não foi a intenção do Ministério da 

Educação. A princípio esse Ato Normativo foi direcionado especificamente para instituição do 

Ensino Superior do sistema federal de ensino. Logo em seguida, 19 de março de 2020 a 

referida Portaria passou por ajustes, pois, se fazia necessário, foi então aprovada dessa vez 

a Portaria 345, e, 356 de 20 de março de 2020. O objetivo das Portarias supra citadas, foi no 

sentido de reorganizar todas as atividades acadêmicas por conta das ações preventivas 

(ainda em início) da propagação da COVID-19. 

Com orientação do Conselho Nacional de Educação (CNE), se fez necessário que 

houvesse articulação com os Conselhos Estaduais, Municipais no sentido de que estes 

também criassem seus atos normativos, ou seja, que emitissem suas resoluções, pareceres 

formativos, orientadores para as instituições de ensino, e seus sistemas sobre a nova 

reorganização do calendário escolar, propostas pedagógicas para a utilização de atividades 

não presenciais. Houve uma disseminação desses atos normativos, através da mobilização 

entre os Conselhos Nacional, Estadual e Municipal, assim como outros órgãos de grande 

articulação nacional como a União dos Dirigentes Municipais (UNDIME), União Nacional dos 

Conselhos Municipais de Educação (UNCME), Conselho Nacional dos Secretários de 

Educação (CONSED) Movimento Inter fórum de Educação Infantil do Brasil (MIEIB) e outros 

órgãos da educação que têm contribuído para uma educação de qualidade no Brasil. 

 

Em 20 de março de 2020 de acordo com o Parecer do CNE/CP N.º 5/2020, o 

Congresso Nacional aprovou um outro ato normativo, o Decreto Legislativo nº 6 que 

reconhece, para os fins do artigo 65 da Lei Complementar n.º 101, de 4 de maio de 2000, a 

ocorrência do estado de calamidade pública, nos termos da solicitação do Presidente da 

República encaminhada por meio da mensagem nº 93 de 18 de março de 2020. 

Outro ato normativo foi a Medida Provisória n.º 934 cujas orientações expressas em 

normas excepcionas para o ano letivo da educação básica (2020) e para o ensino superior 

em decorrência das medidas para o enfrentamento da situação emergencial de saúde pública 

do que trata a Lei 13.979 de 6 de fevereiro de 2020. 

O Ministério da Educação, em 3 de abril de 2020 publica nova Portaria, desta vez a 

de n.º 376 que dispõe sobre as aulas da educação profissional técnica em nível médio 

enquanto durar a pandemia da Covid-19. 

Outras ações foram orientadas pelo MEC com o intuito de minimizar os impactos da 

pandemia na educação. Todos os Estados e municípios do Brasil receberam as referidas 

orientações dentre elas destaca-se: 
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- Criação de Comitê Operativo de Emergência (COE); 

- Implementação do sistema de monitoramento de casos coronavirus nas instituições de 

ensino; 

- Destinação de alimentos da merenda escolar diretamente aos pais ou responsáveis de 

ensino; 

- Disponibilidade de cursos de formação de professores e profissionais da educação por meio 

da plataforma digital – Ambiente Virtual de Aprendizagem do Ministério da Educação 

(AVAMEC) 

- Disponibilização de cursos online para alfabetizadores dentro do programa Tempo de 

Aprender; 

- Reforço em materiais de higiene nas escolas por meio de recursos do Programa Dinheiro 

Direto na Escola (PDDE) para as escolas públicas a serem utilizadas quando da volta às 

aulas presenciais; 

- Ampliação dos Recursos Tecnológicos para EaD em universidades e institutos federais; 

- Ampliação de vagas em cursos de educação profissional e tecnológica na modalidade EaD 

pelo Programa Novos Caminhos (PNC); 

Diante do aparato normativo, a situação da pandemia não deu conta de como lidar 

com essa situação do ponto de vista do professor, do gestor escolar. A legislação aponta 

como agir diante da pandemia, mas não orienta como fazer nas salas de aula remotas. Como 

diz Nóvoa (2020), toda resposta dada até o momento tem sido o trabalho do professor, suas 

estratégias, sua maneira em enfrentar a situação com maestria e similaridade. Pode-se até 

afirmar que a situação não aponta resultados satisfatórios na aprendizagem dos alunos, 

muito menos da saúde mental dos professores, dos gestores escolares e, muito menos 

orientações para as famílias sobre a situação de pandemia. Já dizia Freire (2014, p 46): “A 

educação é um que fazer humano constante e permanente”. Essa frase comporta 

exatamente esse momento de incertezas, de insegurança e que, o professor está 

reinventando a todo momento o seu fazer pedagógico. 

1.2 O professor diante do isolamento social 

Ao tomarmos a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) vamos 

encontrar no art. 32, “o ensino fundamental será presencial, e a modalidade de ensino à 
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distância utilizada como complementação da aprendizagem ou ensino emergencial” (Brasil, 

1996, p.11). O que é diferente de ensino a distância. Até porque, uma instituição escolar para 

ofertar o ensino a distância tem que possuir a autorização para funcionar nessa modalidade 

e, também tem que estar credenciada pelo Conselho de Educação. Com a chegada da 

pandemia no Brasil, o MEC, em seus atos normativos, homologa e torna legal, do ponto de 

vista da legislação, a carga horária para o ensino remoto no cotidiano do trabalho docente. 

Os dias letivos que na legislação educacional obrigatoriamente tem que ser cumprido 200 

dias letivos, nesse novo contexto o que importa são as 800 horas trabalhadas. 

Não há dúvidas que o isolamento social possui relevante importância no que diz 

respeito à contenção e não propagação do vírus na população, no entanto, outros fatores 

estão implícitos nessa medida. O Ministério da Saúde, determina em seus protocolos 

sanitários que seja feito o isolamento social, independente de classe social, econômica, cor 

e ou raça. Mas deixa fragmentado o trabalho coletivo que fortalece o trabalho em equipe, o 

trabalho da gestão na sua dinâmica. Essa metodologia imposta pelo trabalho remoto 

enfraquece a ação coletiva do trabalho docente em função do trabalho individual que não 

fortalece os vínculos e adoece o professor (Andrade, 2020). 

Ainda sobre o trabalho individual do professor, conforme Venco (2019) e Andrade 

(2020) tem aumentado o número de professores temporários através de contratação nos mais 

diversos sistemas de ensino do Brasil, o que caracteriza ‘professor eventual, ou seja, a 

categorização do professor sem vínculo. Em termos gerais, esse tipo de trabalho 

descategorizado tem contribuído para a (des)profissionalização docente, considerando 

inclusive, a possibilidade de dispensar de qualificação específica para ministrar aula. A 

contratação do professor eventual geralmente convocado minutos antes do início das aulas, 

de qualquer jeito, muitas vezes sem o planejamento pedagógico necessário. Na verdade, a 

uberização é um fenômeno mundial da nova configuração do trabalho, que só vem confirmar 

uma história de acúmulo de precariedades intensificando o isolamento do trabalhador(a) e 

fragilizando ainda mais os processos de organização coletiva do trabalho. 

O isolamento social feito de forma involuntária, pode acarretar danos irreparáveis ao 

ser humano, principalmente nos professores, alunos, gestores e até mesmo a família, 

desenvolvendo doenças psicológicas como a ansiedade ou a depressão, sem contar a 

origem de outros problemas de ordem financeira, pela perda de empregos, as famílias ficam 

vulneráveis, também merecem serem acompanhadas pelo serviço social, psicológico e 

educacional. 

Quando se trata da gestão escolar o isolamento social trouxe preocupações 

pertinentes ao trabalho do gestor. O ensino remoto ora surgido em rede nacional foi uma 

medida emergencial necessária para evitar a contaminação exacerbada do Covid-19 se 
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proliferasse cada vez mais. A forma de planejar as atividades teve que ser modificadas e 

reinventadas para que as ações tivessem significado de serem operacionalizadas (Ferreira, 

2019). Além das questões pedagógicas, o isolamento social trouxe sérios problemas 

relacionados à saúde dos profissionais. Para Araújo e Carvalho (2009), docentes se 

queixando de problemas psicológicos (preocupações, angustias, medos). De acordo com 

pesquisas realizadas sobre o isolamento social, autores como Neves e Silva (2006) e Gomes 

(2006) caracterizam-se queixas de sofrimento psíquicos e mal-estar, sentidos por 

professores, nervosismo, esgotamento físico e mental, stress, ansiedade e depressão, 

insônia e outros. 

Todos esses problemas e outros se agravaram com a pandemia, e a gestão escolar 

teve que conviver e trabalhar dentro do cenário apresentado. Por outro lado a gestão escolar 

dentro do seu papel de articuladora, e organizadora dos processos educacionais na escola, 

tem a importante missão de conduzir de forma harmônica para que os estudantes e os 

professores não percam de vista suas atividades e tarefas no cotidiano escolar. 

Partindo do princípio democrático, a gestão escolar deve trabalhar de forma 

participativa e compartilhada envolvendo todos os sujeitos que participam da gestão escolar 

tanto nos processos pedagógicos como nos processos organizacionais. 

De acordo com Libâneo (2015), a gestão escolar é sociocrítica que além de 

congregar pessoas considera a participação uma das primícias de todo trabalho nos 

processos da gestão educacional para as tomadas de decisões. Para tanto, as decisões 

deverão ser tomadas no coletivo com a participação de todos os segmentos da escola. 

Segundo o autor a autonomia da escola nesse caso é de relevante importância nas decisões 

a serem tomadas por todos. Essa forma de trabalhar do gestor escolar impacta d forma 

positiva nos processos democráticos da escola, ou seja, ensino e aprendizagem de qualidade 

para estudantes e professores. Sobre esse assunto discorre Libâneo que essas decisões, 

Refletem diretamente em diferentes posições políticas e pareceres acerca do papel 

das pessoas na sociedade. Portanto, o modo pelo qual uma escola se organiza e se 

estrutura tem dimensão pedagógica, pois envolve objetivos mais amplos da 

instituição relacionados a seu compromisso com a conservação ou com a 

transformação social (Libâneo, 2015, p. 446) 

Em momento de isolamento social, a gestão escolar teve de ressignificar seu papel, 

revendo sua metodologia, sua organização administrativa, seu planejamento principalmente 

rever o princípio da democracia, que ora tão necessariamente deveria se fortalecer ainda 

mais. 
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No caso da Escola Prof. Camilo Dias, a gestão escolar teve que fortalecer três 

processos fundamentais na escola: suas relações com os docentes, suas relações com os 

estudantes e suas relações com a família. Esse tripé, mais que bem compreendido possui 

realmente pontos de reflexões sobre como a organização da escola deverá estar trabalhando 

com seus sujeitos para que possam dar continuidade ao trabalho com os objetivos, conteúdos 

desenvolvidos de forma remota e, ter em mente que apesar da crise pandêmica, a escola 

não pode perder de vista seu papel. E qual o papel da gestão da escola em tempos de 

pandemia?  

Nas escolas públicas de todo o país, o gestor escolar precisa ter em mente o convívio 

com essa realidade social, impregnada pela desigualdade social entre os estudantes. Essa 

questão ganha cada vez mais campo para a pesquisa, uma vez que, não basta defender a 

não paralisação do ensino, mas apontar caminhos possíveis junto à comunidade escolar 

(funcionários, gestão, professores, alunos e famílias) para que todos possam participar dos 

processos (Libâneo, 2015, 447). 

Nesse sentido, o papel do gestor escolar em tempos de pandemia exige visão 

sistêmica e pensar estrategicamente para que todos sejam contemplados com a 

aprendizagem. O cuidado e o zelo para que nenhum fique fora do processo, nenhum a 

menos, que a evasão não se configure como indicador da pandemia. 

Nesse sentido o papel do gestor escolar diante do isolamento social ganha relevante 

importância desempenhando função social e pedagógica ao tempo que possibilita 

estudantes, professores não se sintam tão “isolados” e com sentimento de vazio e solidão, 

esse compromisso dos gestores em tempos de pandemia devem se sentir cada vez mais 

atuantes e participativos dentro de suas responsabilidades com as questões da escola 

(Libâneo, 2015, 447).  

1.3 O professor e a reorganização do trabalho docente 

O processo de ensino a distância processa-se tanto por aulas em tempo real 

(síncronas), diretamente entre professor e aluno, quanto por aulas gravadas (assíncronas), 

com a exibição do material para a turma, disponibilizado por meio de plataformas 

tecnológicas. Podem ainda existir alternativas mistas, em que ambos os processos referidos 

existem e que podem ser conjugadas com distribuição de recursos e tarefas a desenvolver 

pelos alunos, autonomamente, com apoio do professor. Sabe-se que o ensino a distância 

requer um novo olhar e um novo planejamento no sentido de acompanhar tanto alunos como 

professores para auxiliar o trabalho pedagógico quer seja individual ou em grupos, para 

facilitar a fluidez dos processos. 
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Ocorre que emerge o fenômeno ‘aula remota’, termo que merece uma reflexão à 

parte, pois, em substituição à educação presencial, ainda que temporária e com 

consequências inimagináveis, põe em questão suas diferenças com a educação a distância. 

De acordo com especialistas na temática como Zednik (2019):  

 
O ensino remoto é uma vertente tecnológica, pouco utilizada até a 
chegada da pandemia. Poucos docentes faziam uso dessa 
ferramenta na educação básica, exceto nas aulas dos institutos 
tecnológicos e nos institutos federais cuja ferramenta tinha-se 
informações de sua utilização em alguns casos específicos 
 

Então, de repente os professores adentram nesse mundo virtual, muitas vezes sem 

experiências com as tecnologias impostas pelo contexto da pandemia (Zednik, 2019). 

Além disso, a responsabilidade pela transformação do espaço domiciliar em posto 

de trabalho permanente para desenvolvimento do ensino remoto, coube exclusivamente aos 

docentes. Do mesmo modo, todos os custos relacionados às condições materiais do trabalho 

e infraestrutura física, como computador, câmera, microfone, impressora, internet, luz 

elétrica, mobiliário, entre outros, ficaram a cargo dos docentes. Além dessas despesas, houve 

a necessidade de manutenção desses equipamentos e do próprio manuseio de tecnologias 

e mídias. Para aqueles docentes que não tinham formação ou familiaridade com tais 

tecnologias, tal instrumento foi montado com o apoio de familiares ou colegas. Os elementos 

e a experiência que compõem o processo de trabalho docente presencial precisaram, 

portanto, ser readaptados a essa nova realidade, já que não se trata de uma mera 

transposição da atividade, antes modulada no ambiente de sala de aula em contato direto 

com os alunos, que passou a ser realizada integralmente em meio digital. Em termos 

concretos, a atividade de trabalho, o objeto e os seus meios precisaram ser redefinidos num 

curto espaço de tempo, sendo os próprios docentes responsáveis por esse processo (Moreira 

e Henriques, 2020). Estes são alguns dos dilemas do ensino remoto de emergência. Ao 

contrário do ensino a distância que é planeado para assim ser, com construção de recursos 

específicos e de tarefas adaptadas à distância, os professores foram obrigados a subitamente 

adaptar as suas metodologias de ensino e aprendizagem a este novo contexto. 

Há que se considerar que essa reestruturação do trabalho docente, em 

circunstâncias de pandemia, aprofundou a intensificação e a precarização das condições de 

trabalho de professoras e professores. Na prática, a intensificação do trabalho constitui-se em 

uma forma de gestão e organização do trabalho, que impõe metas e extensão da jornada de 

trabalho. Sustenta-se na gestão pelo medo e abuso de poder, por meio principalmente do 

assédio moral, que tem sido amplamente denunciado e se tornado objeto de processos na 

Justiça do Trabalho e no Ministério Público do Trabalho (Druck, 2011). 
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E, de fato, docentes encontram-se submetidos às novas exigências e mudanças na 

organização do trabalho, tais como ritmo de trabalho, sobrecargas laborais, burocracia, 

trabalho (remoto) com a turma, ainda, o tipo de gestão e ferramentas para controle e 

desenvolvimento do trabalho, algo que recrudesceu com o advento do trabalho remoto. Para 

dar conta de todas as tarefas, é necessário realizar atividades fora da jornada formal de 

trabalho, como gravar aulas, disponibilizá-las em plataformas digitais e atender alunos por 

aplicativos como o WhatsApp, muitas vezes, em grupos criados pela própria coordenação 

escolar. Quanto à configuração das salas de aulas virtuais, duas realidades paradoxais podem 

coexistir: aulas remotas superlotadas ou completamente esvaziadas, considerando 

interesses, impedimentos e dificuldades tecnológicas, entre outros aspectos relacionados ao 

trabalho remoto escolar, que necessitam ser melhor conhecidos (Moreira e Henriques, 2020). 

Quando se trata da organização do trabalho docente nos moldes do ensino remoto, 

também pode ser observado no docente não somente o uso de ferramentas digitais, mas, 

principalmente o esforço que o professor faz do uso de sua voz, de sua imagem que muitas 

vezes não está sendo exposta somente para o aluno, mas para toda a família deste, de 

repente todos em casa assistem a aula sem que para isso seja autorizado pelo próprio 

professor. Uma das questões complexas pode ser esta, da falta de Regimento Interno da 

escola autorizando o professor usar a sua imagem nesse contexto.  

No que se refere ao trabalho docente e sua organização, o Parecer CNE/CP nº11 de 

7 de julho de 2020, p.15, orienta os gestores, coordenadores pedagógicos e docentes sobre 

as atividades pedagógicas não presenciais. 

[..] o conjunto de atividades realizadas com mediação tecnológica ou não, a fim de 

garantir atendimento escolar essencial durante o período de restrições para 

realização de atividades escolares com a presença física de estudantes na unidade 

educacional da educação básica [..]   

 

Assim, com a suspensão das atividades pedagógicas devido à emergência em 

saúde, a organização do trabalho dos professores na educação infantil e séries iniciais do 

ensino fundamental não consiste em educação a distância, visto que a mesma possui um 

conjunto sistematizado de princípios no qual deve se organizar. Para garantir um atendimento 

essencial às crianças da educação infantil, evitando retrocessos cognitivos, corporais e 

socioemocionais, o Parecer CNE/CP nº 5/2020a, p.9, orienta:  

 

No sentido de contribuir para minimização das eventuais perdas para as crianças, 

sugere-se que as escolas possam desenvolver alguns materiais de orientações aos 
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pais ou responsáveis com atividades educativas de caráter eminentemente lúdico, 

recreativo, criativo e interativo, para realizarem com as crianças em casa, enquanto 

durar o período de emergência [...]  

 

O referido documento alerta para que as escolas não percam a comunicação com as 

famílias sendo esta, feita de forma virtual para que os vínculos se fortaleçam nesse momento 

meramente atípico, para que estas sejam respaldadas no que diz respeito à orientação das 

atividades realizadas em casa. 

O Parecer nº 11 enfatiza o papel do professor no acompanhamento e 

desenvolvimento das ações no apoio às famílias ou responsáveis pelas crianças e 

adolescentes, enfatizando que as atividades pedagógicas não equivalem às atividades em 

EaD. 

1.4 O ensino, a aprendizagem e as ferramentas tecnológicas 

Desde o advento da Era Digital, nunca em todo o histórico do trabalho com as 

tecnologias foi tão movimentado e difundido no campo político, social e econômico. O avanço 

das tecnologias digitais possibilitou a criação de ferramentas, estratégias utilizadas pelos 

professores em sala de aula, o que permite maior veiculação das informações e possibilidades 

da utilização desses recursos a favor dos alunos, possibilitando um processo de ensino mais 

inovador. 

Nesse sentido, o uso das ferramentas tecnológicas na educação deve ser visto sob 

a ótica de uma nova metodologia de ensino, possibilitando a interação digital dos educandos 

com os conteúdos, isto é, o aluno passa a interagir com diversas ferramentas que o 

possibilitam a utilizar os seus esquemas mentais a partir do uso racional e mediado da 

informação. No entanto, muitos professores ainda veem a tecnologia em sala de aula como 

mais uma ferramenta de ensino onde por muitas vezes, aplicam a mesma metodologia 

tradicional de ensino o que pode significar um retrocesso diante dos avanços tecnológicos 

nos quais vivemos (Kenski, 2010) 

A utilização das tecnologias de suporte a metodologias ativas pode favorecer o 

processo de ensino e aprendizagem de forma mais eficaz e autônoma, com foco no 

desenvolvimento humano em todas as suas vertentes e voltadas principalmente para a 

realidade que vivenciamos.  
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A maioria dos professores imigrantes digitais1 (Prensky, 2001) que se inseriram no 

mundo da tecnologia, têm uma forma de ensinar que nem sempre está em sintonia com o 

modo como os nativos aprendem melhor, ou, pelo menos, que lhes desperta maior interesse. 

Nesse novo tempo de ensino as metodologias utilizadas em sala de aula foram 

adaptadas para utilização das tecnologias de forma ativa, assim como a curadoria de recursos 

midiáticos que pudessem ser inseridos em suas aulas que fossem de fácil entendimento para 

os educandos assim como a linguagem utilizada para a comunicação a distância.  

Quanto a comunicação mediada por meios tecnológicos a distância, segundo 

Quintas Mendes e outros autores, ao contrário do que se pensava, pode: 

Apresentar uma coloração socioemocional muito forte, em muitos aspectos não 

inferiores à comunicação face-a-face, sendo bastante favorável à criação de 

comunidades de aprendizagens com relações sociais fortes e desempenhos de 

tarefa comparáveis à comunicação presencial. (Mendes, Morgado e Amante, 2010, 

p. 258)  

As novas formas de trabalhar em sala de aula remota trouxeram algumas mudanças 

para além das mudanças físicas, como também novas formas de relacionamentos, bem 

diferente das relações presenciais. Para Kenski (2010): 

Estudantes e professores tornam-se desincorporados nas escolas virtuais. Suas 

presenças precisam ser recuperadas por meio de novas linguagens, que os 

representem e os identifiquem para todos os demais. Linguagens que harmonizem 

as propostas disciplinares, reincorporem virtualmente seus autores e criem um clima 

de comunicação, sintonia e agregação entre os participantes de um mesmo curso. 

(p. 67)  

Além da utilização de diferentes recursos, muitos professores confrontaram-se com a 

dificuldade de acesso, por parte de muitas famílias onde não possuíam uma alternativa a não 

ser um telefone com o aplicativo de mensagens instantâneas. A curadoria de recursos 

realizadas por educadores na qual, os professores e alunos possam em conjunto trocar 

informações de forma proveitosa, é essencial para que o processo de aprendizagem possa 

acontecer.   

A criatividade dos professores em se adaptar à nova realidade é indescritível no que 

se trata da criação de recursos midiáticos: Criação de vídeo aulas para que os alunos possam 

                                            
1 Pessoas que nasceram antes de 1980 em sua maioria educadores de hoje, podem ser considerados imigrantes 
digitais (https://tecnologia.educacional.com.br/blog-especialistas/os-imigrantes-e-os-nativos-digitais) 
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acessar de forma assíncrona além das aulas através de videoconferência para a execução 

de atividades síncronas como em sala de aula. 

Uma significativa mudança educacional sobre o quanto os recursos tecnológicos têm 

se mostrado eficientes e o quanto as pessoas cada vez mais os utilizam para melhoria de sua 

rotina. 

Não se trata aqui de utilizar as tecnologias a qualquer custo, mas sim de “acompanhar 

consciente e deliberadamente uma mudança de civilização que questiona profundamente as 

formas institucionais, as mentalidades e a cultura dos sistemas educacionais tradicionais e, 

sobretudo, os papéis de professor e de aluno” (Lévy, 2005, p. 172).  

Professores que tinham pouco ou nenhum contato com tecnologia precisaram 

começar a planejar aulas mediadas por telas junto a seus coordenadores pedagógicos, ao 

mesmo tempo em que descobrem sobre o funcionamento de ferramentas tecnológicas. Com 

aulas online, surgiram novos desafios que não eram comuns nos encontros presenciais como 

problemas de conexão e engajamento dos alunos à distância.  

Por outro lado, muitos professores se destacaram no desenvolvimento de suas 

atividades assim como se tornaram parceiros e inspiração para outros educadores no 

desempenho e criatividade na criação de recursos audiovisuais pedagógicos no ensino 

remoto.  

As tecnologias digitais possibilitam novas ferramentas de trabalho docente com o 

objetivo de otimizar a comunicação e o acesso à informação, especificamente as informações 

ligadas diretamente ao ensino e a aprendizagem. Dentre as ferramentas utilizadas nessa 

estratégia de ensino citam-se o uso de aplicativos, programas, plataformas virtuais, jogos, 

hardwares, softwares, portais, sites da internet, outros recursos tecnológicos como Datashow, 

câmaras digitais, smartphones, o mais importante é que estes podem ser utilizados em 

diferentes situações com diferentes finalidades. 

Um exemplo do uso desses sites tecnológicos é o sistema S.A.E digital 

(https://sae.digital/), adotado em todo o território brasileiro com o objetivo de levar informação, 

comunicação e tecnologia. 

Para Zednik (2020), as ferramentas digitais na educação representam materiais de 

apoio e recursos complementares para o processo de ensino e aprendizagem, visto que 

estes, possibilitam que professores e alunos se apropriem do maior acervo de recursos 

didáticos promovendo um repertório de possibilidades de atividades e interações. 

Se tratando de pandemia, alguns recursos ganharam presença marcante nas salas 

de aula virtual, por exemplo, os serviços e aplicações de videoconferência que permitem que 

aulas sejam dadas a grupos de alunos sem que estes saiam de casa, utilizando a tela do 

computador ou do celular; (Zednik, 2020). 

https://sae.digital/
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O Google for Education, como facilitador da aprendizagem, permite o acesso de forma 

inteligente e virtual tipo: Google - sala de aula ferramenta que auxiliam alunos e professores 

a organizar seus estudos, tarefas, atividades e pesquisas. Melhora a comunicação e a 

interação com ferramentas digitais gratuitas; Canva para EaD - esse recurso possibilita aos 

professores e alunos o trabalho com ferramentas de aprendizagem criativa e templates 

gratuitos que facilitam as atividades remotas, a plataforma Zoom – que possibilita aos seus 

usuários realizarem chamadas de vídeos, reuniões remotas, videoconferências e outros; o 

wordwall – que permite aos seus usuários criarem atividades personalizadas e gamificadas. 

(Zednik, 2020)  

Esses recursos e ferramentas podem ser utilizados em sala de aula ou em qualquer 

lugar que tenha acesso a internet nesse momento de pandemia, pois, estes oferecem muitas 

alternativas para o acesso à comunicação no mundo inteiro. 

As ferramentas para o ensino remoto possibilitam os alunos interagirem e ter acesso 

aos estudos mesmo em casa, exploram o mundo através da informação e comunicação 

(Zednik, 2020). 

Muitos são os motivos de utilizar as tecnologias digitais na educação, o interesse dos 

alunos em acessar as redes sociais, gera maior interesse em pesquisar além da sala de aula, 

por exemplo, a interação com alunos de outros estados, outros países, permite estreitar os 

laços de amizades, troca de experiências e outras vantagens, como relacionar os conteúdos 

de forma prática. 

Outra possibilidade do trabalho com as tecnologias (Zednik, 2020) é o acesso à 

democratização do acesso à educação e a inclusão de alunos com deficiência, sendo que as 

tecnologias assistidas possibilitam o uso de recursos que favorecem a aprendizagem 

ajudando a superar as limitações. 

De acordo com Zednik (2020),  

 

As ferramentas de comunicação e colaboração permitem a disseminação da 

informação, a comunicação com maior eficiência e o desenvolvimento das 

competências comunicativas e interativas. Favorecem a formação de uma 

comunidade que aprende pela grande facilidade de acesso e uso das ferramentas 

e, consequentemente maior facilidade de comunicação e o compartilhamento de 

experiências e saberes. (p. 80) 

 

São inúmeras as opções de ferramentas e serviços que favorecem a comunicação, 

seja por e-mail, mensagem instantânea, áudio ou vídeo. Essas ferramentas permitem várias 

possiblidades de aplicação em contexto educativo, que se estendem desde o trabalho da 
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escrita de gêneros textuais, projetos de correspondência entre alunos/alunos, 

alunos/autoridades, chats em língua estrangeira, etc.  

O uso de ferramentas para a organização do professor e do aluno é uma realidade. 

Se faz necessário otimizar o tempo, que na pandemia tornou-se um desafio. De um lado está 

o cotidiano diferente, do outro lado está a necessidade de cumprir uma carga horária, dias 

letivos, sem o legado das ferramentas digitais não seria possível a comunicação e informação 

no processo de ensino e aprendizagem. 

O capítulo seguinte descreve e contextualiza a metodologia utilizada no estudo, os 

instrumentos de recolha de dados e as técnicas usadas para o seu tratamento e termina com 

uma breve caracterização do contexto em que os dados foram recolhidos.  
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CAPÍTULO II 

METODOLOGIA 

Este capítulo é constituído por dois pontos distintos que possuem objetivos também 

distintos. No primeiro dos pontos descreve-se a metodologia de pesquisa usada, onde se 

incluem o paradigma, os métodos, as técnicas e instrumentos de recolha de dados. No 

segundo ponto caracterizamos brevemente o contexto específico em estudo. 

2.1 Metodologia usada na pesquisa 

A presente pesquisa tratou da temática educação em tempo de pandemia e, intitula-

se? A Reinvenção do Professor em Tempos de Pandemia: Estratégias e uso das Tecnologias 

Digitais no Ensino Remoto. A pesquisa se caracteriza exploratória visto que proporciona 

maior familiaridade com o problema, envolve levantamento bibliográfico e recolha de dados 

junto de pessoas com experiência no problema pesquisado. (Gil, 2015).  

Levando em consideração o objetivo desta pesquisa, trata-se de uma investigação 

mista com componentes quantitativas e qualitativas. Qualitativa porque pretende identificar e 

compreender o trabalho dos professores nesse novo cenário e as ações docentes no ensino 

remoto em tempos de pandemia. De acordo com Minayo (2000, p. 21), a pesquisa qualitativa 

“trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes”. 

A pesquisa quantitativa permite ao pesquisador realizar abordagem através do uso 

de dados estatísticos a partir de questionários fechados com técnicas descritivas em termos 

de decodificação numérica (Gil, 2015).  Esse tipo de pesquisa descreve amostragens, 

enfatizam a exatidão dos dados recolhidos e, considera tudo o que pode ser quantificado, 

valorizando práticas compatíveis e mensuráveis. Os objetivos desse tipo de investigação 

consistem em essencialmente encontrar relações entre variáveis que precisam ser muito bem 

controladas. As descrições são feitas com base no tratamento estatístico detalhado de dados 

recolhidos. 

Para alcançar os objetivos da pesquisa utilizou-se a técnica do questionário, por ser 

uma técnica de investigação composta por determinado número de questões apresentadas 

por escrito a cada um dos segmentos pesquisados; com o objetivo de conhecer as opiniões, 

sentimentos, interesses de situações vivenciadas. O questionário é composto por perguntas 

fechadas que permitem um tratamento mais quantitativo mas possui também muitas 

perguntas abertas com as quais se pretende perceber as razões que levaram àquelas 

respostas. (Gil, 2015) 
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2.1.1 Estudo de Caso 

A pesquisa teve início em dezembro de 2020 quando da delineação do projeto, do 

planejamento da pesquisa bibliográfica sobre o objeto de estudo, tendo como referência os 

autores cujas publicações enfatizam a problemática da pesquisa. 

A referida pesquisa foi pautada metodologicamente pelo referencial teórico elaborado 

a partir da visão dos autores que discorrem sobre o tema. O objeto de estudo exigiu maior 

compreensão por parte da pesquisadora, dado a sua complexidade, optou-se pelo estudo de 

caso embasado nas ideias de Vieira e André (2015), Matos e Vieira (2001), estes colocam 

que o estudo de caso é um método que tem como objetivo, aprofundar o nível de 

compreensão de um momento que está sendo vivido por um organismo humano, com o 

propósito de obter uma compreensão mais ampla do fenômeno. 

Uma vez que os estudos de caso continuam sendo utilizados de forma expressiva em 

pesquisa nas Ciências Sociais nas áreas voltadas à prática como: planejamento urbano, 

administração, trabalho social e educação (Severino, 2016).  

É uma forma de pesquisa que busca investigar um fenômeno contemporâneo dentro 

do seu contexto de vida real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto 

não são claramente definidos. Em geral representam a estratégia preferida quando se 

colocam questões do tipo: “como?” e “por que?”, quando o pesquisador tem pouco controle 

sobre o evento (Medeiros, 2018). 

O estudo de caso consiste em uma investigação detalhada de uma ou mais 

organizações, ou grupos dentro de uma organização, com vistas a construir um olhar do 

contexto e dos processos envolvidos no fenômeno do estudo (Gil, 2015). O fenômeno não 

está isolado do seu contexto (como nas pesquisas de laboratórios), já que o interesse da 

pesquisa é justamente essa relação entre o fenômeno e o seu contexto. A abordagem do 

estudo de caso não é um método propriamente dito, mas uma estratégia de pesquisa (Yin, 

2001, p. 20). 

O estudo de caso é aplicável quando o fenômeno a ser estudado, tem amplitude e 

complexidade, quando o conjunto de conhecimentos quantitativos existentes, é insuficiente 

para suportar a proposição de questões causais e nos casos em que o fenômeno não pode 

ser estudado fora do contexto em que naturalmente ocorre (Gil, 2015). 

Uma vez que se pretende compreender o trabalho de adaptação ao ensino remoto de 

emergência que professores e gestores efetuaram, optou-se por escolher uma escola para o 

referido estudo. Assim, a escola em estudo foi a Escola Estadual Professor Camilo Dias. 
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2.1.2 Recolha de dados 

Realizou-se uma pesquisa de campo, o que exigiu um planejamento ou cronograma 

de ações tomando como base alguns pressupostos e uma pesquisa teórica cujas categorias 

permitiu a compreensão e o entendimento do fenômeno pesquisado. Sabe-se que a análise 

qualitativa permite que se faça abordagens de novos aspectos que poderão surgir no 

desenvolvimento da pesquisa, além de propiciar melhores esclarecimentos do objeto de 

estudo e suas implicações. 

Análise documental 

 

Recorreu-se a análise documental, ação necessária para obtenção de informações da 

escola, como pesquisar sua origem, conhecer os espaços mesmo que de forma remota, para 

utilizar as referidas informações como subsídios para o estudo. Os documentos analisados 

foram o Projeto Político Pedagógico e o Regimento Escolar além da documentação de 

Reconhecimento e Credenciamento da escola. 

Como recomenda Marconi e Lakatos (2010) a documentação direta faz parte do 

acervo de informações nas quais precisamos para fomentar a pesquisa. São levantamentos 

de informações no próprio local do fenômeno. A importância dos dados da documentação 

direta influência nos dados que serão obtidos durante a recolha de dados. 

Uma vez que a pesquisadora se encontra deslocada do seu país natal, as 

informações apresentadas foram recolhidas via rede social, visto que toda comunicação entre 

a pesquisadora e a escola foi feita via internet, (e-mail, Whatsapp e outros). 

A descrição do cenário vivenciado pelos profissionais da escola em estudo diante da 

pandemia do coronavirus – Covid – 19 baseou-se na leitura e análise dos documentos 

homologados pelo Conselho Nacional de Educação, pelo Governo do Estado de Roraima. 

A caracterização da escola e do local onde a mesma está inserida foi feita a partir 

dos documentos legais.  

 Todas as informações foram emitidas pela gestão da escola cuja documentação 

constou de informações dos indicadores da escola, projeto político pedagógico, regimento 

escolar e outros. 

 

Questionário 

 

Foram aplicados questionários para melhor compreensão e apresentação do 

fenômeno de forma clara e completa. A escolha por aplicar questionários justifica-se por ser 

um instrumento de coleta de dados constituídos por série ordenada de perguntas (Marconi & 
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Lakatos, 2010).  As respostas foram coletadas e descritas, uma vez que foram aplicados 

questionários com os professores e gestores pesquisados, e os resultados foram obtidos a 

partir de informações verídicas. 

No atual contexto de isolamento social, a pesquisa utilizou o questionário como 

instrumento para a recolha dos dados. De acordo com Marconi e Lakatos (2010), o 

questionário enquanto instrumento para pesquisa se constitui de uma série de questões 

elaboradas de forma ordenada e cujas respostas deverão chegar ao pesquisador de forma 

escrita sem a interferência do pesquisador. 

De acordo com Gil (2015) a técnica do questionário pode ser definida como um dos 

mais completos meios para se obter informações, pois nele o pesquisador pode levar em 

conta vários aspectos no momento de sua elaboração. Pode-se obter através de um 

questionário bem elaborado uma diversidade de percepções, estereótipos e outros.  

Selltiz (2005, p. 282) apresenta alguns pontos que possuem influência nas respostas 

dos questionários: “o objetivo que o delineia a forma atrativa de enxergar os fatos, a 

peculiaridade além de apresentar-se como excelente recurso de responder indagações de 

forma simples”. 

Ainda sobre as informações trazidas por Gil (2015, pp. 128-130) a técnica do 

questionário para a recolha de dados apresenta suas vantagens como: maior possibilidade 

de atingir um número bem significativo de sujeitos, visto que, existem vários meios de envio 

do questionário, desde o envio pelos correios até o envio pelas vias da tecnologia; evita 

maiores custos para o pesquisador; pode ser garantido a preservação da identidade dos 

participantes; deixam os respondentes mais a vontade; não expõem os pesquisadores 

durante sua aplicabilidade. 

O autor supracitado também aponta algumas desvantagens como: pouco retorno; o 

risco de ficar sem resposta para algumas questões; no caso de perguntas mal reformuladas 

impedem do respondente tirar suas dúvidas; o tempo que leva para devolução pode prejudicar 

a pesquisa, entre outros. 

Dos segmentos escolhidos para participar da pesquisa achou-se conveniente 

elencar os professores, o gestor e a coordenação pedagógica. A inclusão dos gestores 

(diretor e coordenador) justifica-se pela importância dos mesmos no processo ensino 

aprendizagem no que diz respeito ao acompanhamento de professores na instituição. 

As descrições das situações vivenciadas pelos professores no enfrentamento do 

isolamento social por ocasião da pandemia foram registradas a partir das respostas obtidas 

nos questionários, cujas respostas foram agrupadas em ordem sequencial, representadas 

após a análise em gráficos e tabelas. 

O questionário foi elaborado e organizado em cinco segmentos de questões que 

abordou: i. Identificação do professor, ii. Iniciativa da proposta de ensino remoto, iii. 
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Planejamento, iv. Atuação do educador e v. Percepção da(o) professor (a) sobre esta 

experiência, com questões abertas e fechadas e encaminhado para os professores via 

Whatsapp. Foi respondido por 18 professores e pelo núcleo gestor da escola. 

Para os gestores escolares foi aplicado questionário assim distribuído I) Identificação, 

II) o trabalho do gestor no ensino remoto, incluindo as dificuldades, as ferramentas e 

estratégias utilizadas por estes no enfrentamento da pandemia. 

A técnica do questionário é um dos instrumentos mais importantes e, que ganha 

relevância pela presteza nas informações. 

 

2.1.3 Tratamento dos dados 

 

Quanto a pesquisa descritiva, segundo Lüdck e André (2015), utiliza-se quando o 

aprofundamento da pesquisa permite estabelecer relações de dependência entre variáveis, 

é possível generalizar resultados.  Assim, os dados recolhidos pelos perguntas fechados do 

questionário serão objeto de análise descritiva enquanto as perguntas abertas serão objeto 

de análise qualitativa por categorização. 

2.2 Caracterização do caso em estudo 

O presente estudo foi desenvolvido na Escola Estadual Professor Camilo Dias, 

pertencente à rede estadual de ensino de Boa Vista.  

2.2.1 Caracterização do município de Boa Vista 

Boa Vista capital de Roraima, é um dos muitos municípios brasileiros que está localizado 

na região norte do país. Possui uma população estimada de 419.652 habitantes segundo 

dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Cerca de 2/3 (dois terços) de 

seus habitantes concentra-se na margem esquerda do rio Branco. Além do município ser a 

capital de Roraima, também é sede da região Metropolitana de Boa Vista. 

O município possui área de 5.117,9 km², correspondendo a 2,54% da área total do 

estado. Quanto a sua limitação, ao norte limita-se com Pacaraima, ao Nordeste com 

Normandia, ao leste com Bonfim, ao sudeste com Cantá, ao sudoeste com Mucajaí, ao oeste 

com Alto Alegre e a noroeste com Amajarí. O município possui uma característica peculiar na 

sua população, ou seja, 1.447,35km² corresponde as terras indígenas representando assim, 

25,33% do território total do município (IBGE, 2021). 

Boa Vista se destaca pela sua moderna arquitetura urbana, cuja organização 

arquitetônica é de forma radial, planejada pelo engenheiro civil Darcy Aleixo Derenusson. A 

cidade recebeu em sua colonização influência dos europeus. Boa Vista foi planejada e 
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colonizada entre 1944 e 1946. É uma cidade relativamente nova. O município se destaca 

pelas as avenidas largas e planejadas dentro de uma arquitetura moderna. No centro da 

cidade se concentram os poderes Executivo, Legislativo de Judiciário, além de pontos 

turísticos locais, hotéis, centro cultural e outros. 

O horário de Boa Vista é UTC-4 (Tempo Universal Coordenado), ou seja, a diferença 

para os demais Estados da federação é de 1 hora. 

Quanto ao clima é considerado segundo os estudiosos como clima tropical e húmido 

segundo Aw – Köppen – 1998, apresentando as características peculiares no inverno seco e 

no verão chuvoso, o outono e a primavera quase não apresenta indícios próprios da estação. 

Figura 1 – Localização do município de Boa Vista 

 

Fonte: (IBGE, 2021) 

 

A temperatura ambiente sofre variações ao longo do ano entre 22ºC a 35ºC, isso 

acontece devido a localização do município ficar bem próximo à linha do equador. 

Densidade Demográfica 
 

De acordo com dados estatísticos do IBGE, a população estimada de Boa Vista em 

2020 foi de 419.652, apresenta uma população no ranking nacional ocupando a posição de 

sexagésimo quarto cidade mais populosa d Brasil, apresentando uma densidade 

populacional de 70.2 hab/km², com percentual de 63.11% da população de Roraima. O censo 

demográfico de 2010, 140.801 habitantes eram homens e, 142.512 eram mulheres. 

De acordo com o referido censo, parte da população acima mencionada, 277.299 

vivem na zona urbana e 6.514 residem na zona rural. Como foi mencionado anteriormente, a 
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cidade de Boa Vista é bastante populosa sendo a concentração dessa população na zona 

urbana. 

Tabela I População de Boa Vista por sexo censo 2010 

População por 
género/2010 

Homens  Mulheres  

140.801 142.512 

Fonte: Censo demográfico (IBGE, 2010) 

 

Segundo o IBGE, Boa Vista teve crescimento significativo se observarmos a linha 

crescente entre 1970 a 2020 conforme mostra o gráfico 1. 

Gráfico 1 - Crescimento populacional de Boa Vista 1970-2020 

 
Fonte: IBGE/2020 

O Índice de desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) de Boa Vista é um dos mais 

altos segundo o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), é de 0,752, 

o maior de todo o estado de Roraima. 

Boa Vista por ser um município localizado na capital de Roraima, tem sua economia 

concentrada na zona urbana nas principais avenidas, os shoppings, Pátio Roraima Shopping 

e Roraima Garden Shopping. Sua área comercial situa-se no centro da cidade sendo este o 

grande polo comercial. 

Educação 
 

A educação de Boa Vista é reconhecida no país como um dos municípios que 

apresenta melhor infraestrutura. O município possui escolas de Educação Infantil, ensino 

Fundamental e Ensino Médio, tanto na rede pública como na rede privada. Além de possuir 

Universidade Federal e Instituto Federal em sua rede de ensino. 
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Nos últimos anos o município tem se destacado pelos índices do IDEB como também 

no Enem. Há um esforço no sentido de ofertar uma educação de qualidade para todos.   

Os respondentes foram contatados com antecedência, explicaram-se os objetivos da 

pesquisa, a importância da fidedignidade das respostas, toda a comunicação entre 

pesquisador e pesquisados foi realizada por e-mail e Whatsapp, devido as circunstâncias que 

o contexto político e social por ocasião do isolamento social pelo coronavirus – Covid – 19. 

Para a seleção da amostra, utilizamos dados da escola como o histórico, número de 

alunos por etapa da educação básica, professores e funcionários. Assim, também em relação 

à população e caracterização do local onde a escola está inserida. 

 

2.2.2 A escola Estadual Prof. Camilo Dias 

A Escola Estadual Professor Camilo Dias, está localizada na rua Tenente Guimarães, 

382 – Liberdade, a Escola Estadual Professor Camilo Dias e foi criada pelo Decreto nº 13 de 

07 de março de 1983. A denominação da escola homenageia o professor Camilo Dias de 

Souza Cruz, professor de Língua Portuguesa com grande atuação no Ex-Território Federal de 

Roraima.  

Atualmente a Escola funciona com 02 modalidades: Ensino Fundamental e Médio 

Regular no total de 1.050 alunos matriculados. Atende os projetos de destaque: Cidadania e 

conhecimento, Ouvidoria do aluno e desenvolve outros projetos ambientais: Tamagoshi, 

Projeto minha escola é show, Projeto Intercâmbio cultural: Brasil e Venezuela, o prazer pelo 

ato de ler e Camilo Total, além das Feiras Culturais e fanfarra. 

A Escola Professor Camilo Dias tem como missão prestar um serviço educativo de 

excelência contribuindo para a formação de cidadãos críticos e conscientes dos seus deveres 

e direitos, capazes de atuar como agentes de mudança, num ambiente participativo. 

A referida escola da pesquisa funciona nos três turnos, manhã, tarde e noite com 

Ensino Fundamental, Ensino Médio e Educação de Jovens e Adultos EJA. Os professores de 

cada etapa/modalidade de ensino foram representados conforme questionário aplicado. 

A tabela seguinte inclui os dados sobre a população escolar em 2020.  

Tabela II 

População da Escola Estadual Professor Camilo Dias  

Nº alunos Nº professores Nº funcionários 
Núcleo 

gestor 
TOTAL 

996 41 161 05 1.203 

Fonte: Secretaria da Escola Prof. Camilo Dias/2020 
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Para a realização da presente pesquisa fez-se necessário selecionar uma população 

que representasse os sujeitos da pesquisa. Essa população foi constituída por 25 

participantes da escola, representando os segmentos: diretor (Núcleo Gestor) a 

representação de professores e a representação de funcionários da escola pesquisada. 

Apenas 18 professores participaram da pesquisa e o Núcleo Gestor, somando total de 20 

participantes. 

Do núcleo gestor participou apenas a diretora e a coordenadora pedagógica. A 

secretária da escola optou por não participar da pesquisa. Assim, o total de participantes foram 

20 sujeitos, da comunidade que integra a Escola Estadual Prof. Camilo Dias. 

 

2.2.3 A Amostra 

 

Tabela III 

Amostra 

Nº de professores Núcleo Gestor TOTAL 

20 05 25 

Fonte: Dados da Secretaria da Escola Prof. Camilo Dias/2020 

 

Para a seleção da amostra utilizou-se os professores em serviço, a partir da 

caracterização da escola. 

Na escola pesquisada responderam aos questionários, diretor, coordenador 

pedagógico, e 18 professores. 

Os questionários foram enviados via e-mail para todos os professores selecionados, 

diretor e coordenador pedagógico, sendo distribuídos individualmente com questões 

diferenciadas para cada função (professor e núcleo gestor). Foram apontadas dificuldades em 

relação a disponibilidade dos sujeitos convidados a participarem da pesquisa, visto que, tudo 

foi realizado via remota, ou seja, encaminhado via e-mail. Com a demora na devolutiva dos 

questionários houve atraso no desenvolvimento da pesquisa. 

De acordo com Gil (2015), questionários são instrumentos frequentemente utilizados 

em pesquisas, já que o objetivo dos mesmos é abranger o maior número de sujeitos, porém, 

uma série de questões implicam na viabilidade entre o pesquisador e os participantes da 

pesquisa, podem ocorrer atrasos na entrega, extravio, e outros danos prejudiciais ao bom 

andamento do fenômeno pesquisado.  
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Tabela IV 

Respostas aos inquéritos 

Diretor 

(a) 

Coordenador 

pedagógico 

Professor(es) Total 

01 03 18 22 

Fonte: Secretaria da escola/2021 

 

Os questionários foram respondidos pelos sujeitos da pesquisa e a eles foi dado 

prazo para a devolução. Não houve interferência do pesquisador nesse processo de recolha 

de dados.  
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3. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Percebendo-se as intenções e interesses de cada professor ou gestor sobre o objeto 

de estudo, o que proporcionou uma compreensão plausível sobre a natureza do trabalho 

remoto e das situações e desafios enfrentados diante da pandemia e do isolamento social. 

De acordo com a análise dos dados coletados por ocasião da aplicação dos 

questionários buscou-se mostrar as percepções dos professores sobre o isolamento social e 

o trabalho remoto devido a pandemia do Covid-19. 

A partir dos dados obtidos através das visões dos professores entrevistados optamos 

por seguir a sequência de indagações propostas nos questionários, a princípio coletou-se 

dados a respeito da caracterização dos professores, iniciando então as indagações acerca da 

faixa etária dos entrevistados como mostra o gráfico a seguir: 

 

Gráfico 2 - Idade dos professores inquiridos da Escola Prof. Camilo Dias 

 

 

    Fonte: dados coletados na pesquisa/2021 

 

Pode-se observar que a idade dos professores predominante na Escola professor 

Camilo Dias é de 35 anos de idade, precedido das idades entre 40 a 45 anos, fator importante 

no enfrentamento de situações adversas como é o caso da pandemia do Covid-19, porque a 

idade poderá estar relacionada com a experiência profissional. 

Seguindo os dados concluiu-se também que o gênero dos professores, tem valores 

equilibrados entre homens e mulheres. Os Valores de outro e NR*2 são muito mais baixos.  
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Gráfico 3 - Gênero dos professores da Escola Prof. Camilo Dias 

 

 

            Fonte: dados coletados na pesquisa 

 

Sabe-se que a prevalência do gênero em determinadas situações importa na maneira 

de como os desafios serão enfrentados. Não há porque dizer qual é o gênero frágil, mas quais 

as dificuldades enfrentadas independente qual o gênero do profissional. De acordo com 

(Monteiro e Henriques 2020), as tarefas no entanto estavam ali como desafios, não importa o 

gênero, mas a responsabilidade e o compromisso de fazer acontecer o trabalho remoto da 

melhor maneira possível. 

Não foi relatado nenhuma situação de preconceito ou racismo acerca dos 

professores. Todos demonstraram satisfação em participar da pesquisa segundo relatou a 

diretora da escola, visto que não tivemos contato presencial devido ao contexto em que se 

encontra o país devido a pandemia do Covid-19. 

 

Gráfico 4 - Turno de trabalho dos professores da Escola Prof. Camilo Dias 

 

Fonte: Dados recolhidos na pesquisa 
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No ensino remoto os horários não funcionavam no modelo convencional das aulas 

do ensino presencial. Na verdade os horários apresentados nos gráficos são os horários 

informados pelos professores segundo o horário na escola. Sabe-se que na Pandemia, 

durante o ensino remoto, esses horários tiveram várias alterações. O trabalho do professor 

dobrou diante das necessidades apresentadas no período de isolamento social, apesar do 

trabalho em home office. Em uma pesquisa realizada pela União dos Dirigentes Municipais 

em vários municípios do Brasil3, apontou como resultado dificuldades dos professores em 

acessar a internet, esses dados também foram colocados pelos professores quando se falou 

da jornada de trabalho, que apesar de ser planejada e definida como uma jornada comum, 

acaba que extrapolando o tempo delimitado em algo bem mais amplo e muitas vezes definido 

e outras não. Os horários estabelecidos são elaborados pela escola, mas não quer dizer que 

os professores seguiam as regras e limites. 

Quanto a forma de ingresso desses professores na escola Professor Camilo Dias, 

diante da recolha de dados ficou assim distribuído: 30% dos professores são contratados por 

um período de 12 meses, sendo renovado a cada ano se for o caso; 45% dos professores são 

concursados, através de concurso púbico; 20% dos professores são contratados 

temporariamente, eventualmente para tirar licença se for o caso e 5% desses professores não 

respondeu, como pode ser observado no gráfico 5. Levando em conta o isolamento social, de 

acordo com Zednik (2019), o professor se ver diante do ambiente domiciliar o que levou-os a 

(re) pensar (re) planejar desde as tarefas mais simples até as mais complexas e burocráticas 

e muitas atividades operacionais, demandando mais tempo, mais dedicação no trato dessas 

questões didático-pedagógicas, que diretamente causam impactos no trabalho do professor, 

especificamente na sua ‘jornada de trabalho’ (Zednik, 2019). 

Com a observação dos dados acima mencionados sobre a forma de ingresso dos 

professores da Escola Prof. Camilo Dias, na sua maioria são concursados, o que valida 

legalmente o trabalho da docência, segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Brasileira (LDB) trata dessa forma de ingresso. As demais contratações e substituições ainda 

persiste em quase todos os Estados brasileiros, devido a uma diversidade de questões 

implícitas e suas peculiaridades. 

 

 

 

 

 

 

                                            
3 Pesquisa realizada pela União dos Dirigentes Municipais – com o apoio do UNICEF e Itaú Social - 2021 
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Gráfico 5 - Forma de ingresso dos professores na Escola Prof. Camilo Dias 

 

 

                         Fonte: Dados recolhidos na pesquisa 

 

Sobre a formação dos professores da Escola Camilo Dias 

 

No questionário aplicado aos professores a Escola prof. Camilo Dias, da rede estadual 

de ensino, foi constatado que os respectivos professores majoritariamente são profissionais 

que atuam diretamente na docência de sala de aula, levando-se a crer que todas as 

afirmações feita pelos mesmos são oriundas do fazer pedagógico destes. Todos os 

professores possuem formação acadêmica no Ensino Superior pertinente para a sua área de 

atuação, ou seja, são professores habilitados para o exercício da docência. Além de serem 

habilitados, 50% destes possuem licenciatura em pedagogia, 100% são Especialistas como 

mostra o gráfico a seguir. É de fundamental importância a formação do professor para o 

enfrentamento das dificuldades que possam surgir no desempenho de suas funções, pois, 

entende-se que a prática fica mais fortalecida e fundamentada tendo como base a formação 

do professor. Para Nóvoa (2020), esse contexto da pandemia vem colocar o professor como 

grande articulador frente à escola pública, com o compromisso de fazer desse momento, uma 

corrente coletiva de compromisso com o fazer pedagógico. 

Observe-se o gráfico 6 em seguida. 
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Gráfico 6 - Formação dos professores da Escola Prof. Camilo Dias 

 

 

 

                                       

 

Assim, pode-se afirmar que a formação dos professores é de fundamental importância 

para estes no cenário da pandemia do Covid-19. Ficou também evidenciado que todos os 

professores são experientes, mesmo assim o momento é desafiador visto que em todo o 

território brasileiro, no mundo inteiro professores estão diante de um caos. Mas essa situação 

para alguns autores como Kohan (2020), analisa o contexto da pandemia como um embate, 

por uma lado tem-se o órgão maior da educação – MEC orientando para que as aulas 

aconteçam de forma remota, de outro lado, alunos, professores em condições restritas ao 

acesso por vários fatores, um deles, a falta de conhecimento para trabalhar nessa 

modalidade. 

Observou-se no gráfico acima e ousou-se afirmar que estes possuem formação 

condicente ao trabalho na educação básica, bem como, tais professores estão comprometidos 

com as tarefas de seu tempo, ou seja, o saber fazer mesmo em tempo de pandemia e de 

isolamento social. É possível afirmar que mesmo com todo o compromisso, no início da 

pandemia, a grande maioria dos professores sentiram insegurança independente de sua 

formação acadêmica. Isso pode ser afirmando, baseando-se nas evidencias reais. 

 

TIC utilizadas pelos professores em tempos de pandemia 

 

Sabe-se que o reinventar o (re)pensar pedagógico, o aprender a fazer fazendo é o 

que mais se comenta e se lê quando se trata do novo olhar dos docentes, dos gestores 

escolares sobre o trabalho remoto, o trabalho home office. De repente todos se viram diante 

de uma situação inimaginável sem saber de onde partir, por onde começar. Em um primeiro 

momento todos foram informados de forma muito rápida através das web conferências, 

proferidas pelas instituições, que da rede pública quer da rede privada, no sentido de 
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tranquilizar o professor. Para que estes também tranquilizassem seus alunos. Esses foram os 

primeiros desafios. Para Zednik (2019) esse cenário foi comum a todo o mundo que estava 

passando pelos mesmos problemas e dificuldades. 

Indagou-se através do questionário sobre o tipo de tecnologia que o professor 

possuía e utilizava nesse tempo de dificuldades e isolamento social, como mostra o quadro 

abaixo: 

Tabela V - Recursos tecnológicos utilizados pelo professor da Escola Prof. Camilo Dias 

 

Recurso tecnológico utilizado pelo professor 

Celular Tablete Notebook Outros 

19 7 17 1 

Fonte: Dados da recolha da pesquisa/2021 

Mas, porém, no início da pandemia, onde a escola teve que repensar seu 

planejamento e sua metodologia de trabalho, foi possível identificar através do questionário 

aplicado aos professores sobre as dificuldades encontradas para trabalhar com os alunos, foi 

possível perceber nas respostas dos professores que, além das dificuldades de trabalhar com 

diferentes ferramentas das TIC teve também outra dificuldade agravante que era o acesso 

com os alunos onde a maioria dos pais não possuíam nenhum aparelho que proporcionasse 

o acesso aos professores e vice versa. Muitas vezes o único recurso era o celular e estes as 

vezes não funcionava. Mesmo com todo aparato do professor foi muito difícil o período de 

adaptação diante do quadro que se apresentava não somente no Brasil, mas no mundo inteiro. 

No que diz respeito ao domínio dos professores em relação às TIC, utilizadas pelos 

professores encontrou-se na pesquisa os seguintes dados: a minoria dos professores 

dominavam a ferramenta Hangout e Moodle apenas três professores dominavam essa 

ferramenta de trabalho; a grande maioria dominavam outras ferramentas como, Google Meet, 

(90%) e-mail (100%), Whatsapp (100%). Naquele momento não bastava apenas conhecer e 

dominar as ferramentas, mas desenvolver processos em formação permanente já que a todo 

momento essa área das Tecnologias de Informação e Comunicação e requer que todos 

estejam em alerta para as inovações que acontecem em ritmos acelerados, proporcionando 

mudanças significativas nas práticas dos professores (Moreira e Monteiro, 2018). Pode-se 

observar nas informações do gráfico 7 que os professores dominam as TIC mesmo que essas 

ferramentas já era de conhecimento dos professores, na sua grande maioria. Entende-se que 

nesse momento difícil os professores buscaram reinventar-se utilizando os conhecimentos 

próprios, sendo que a utilização das TIC por ocasião do isolamento social é fato. Com isso, 

fica evidenciado que os professores tiveram que avançar nas suas práticas e utilizar os 

recursos digitais para trabalhar com a realidade apresentada.  
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Gráfico 7 - Domínio das TIC pelos professores da Escola Prof. Camilo Dias 

 

 

         Dados recolhidos na pesquisa/2021 

 

Apesar do mundo virtual hoje ser uma realidade, ainda existe certas lacunas por parte 

dos professores que sentem dificuldades em acessar, muitas vezes essas dificuldades são 

oriundas de vários fatores como, localização geográfica da escola, a moradia do professor, as 

condições socioeconômicas locais e outros mais. 

De acordo com os resultados obtidos através da recolha de dados ficou evidenciado 

o tipo de internet que os professores têm acesso, 14 professores responderam que utilizam 

internet banda larga, 4 professores utilizam internet comunitária.  

De acordo com Bacich (2015), no contexto observado durante a pesquisa partindo 

das respostas dos professores ao questionário, percebeu-se que a maioria são conhecedores 

do mundo digital, isso não quer dizer que estes fazem uma aula ter bons resultados, porque 

nesse caso quem tem o domínio digital é o professor e não o aluno. O professor nessa 

situação tem que proporcionar momentos em que haja realmente sintonia com os alunos para 

aprenderem bem ou deixar o sentimento de interesse por estudar remoto (Bacich, 2015). 

Quanto tratou-se sobre o trabalho home office imposto pela quarentena, muitas foram 

as dificuldades apontadas pelos professores da pesquisa. Dentre elas, as que ganharam 

destaque foram dificuldades em adaptar-se ao novo sistema, trabalhar com as TIC, 

dificuldades de cesso à internet, pouco conhecimento em trabalhar com o Ambiente Virtual de 

Aprendizagem – AVA. Essa (re)adaptação da sala de aula presencial para a sala de aula 

remota, trouxe dificuldades para além das linguagens virtuais (Zednik 2020) 
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Apoios Escolares 

Quanto aos apoios escolares relatados pelos professores ficou evidenciado nas 

respostas dos mesmos que no início do trabalho remoto não houve treinamento, como pode-

se observar no relato dos professores a seguir: 

 

Chegavam as informações soltas mas não tinha caráter informativo formal, 

apenas constava algumas orientações vindas por e-mail. (Professor A) 

 
A princípio não. Depois tivemos reuniões sobre como trabalhar mas não se 

caracterizou formação (Prof. A, Escola Prof. Camilo Dias) 

 

Ficou evidenciado através das respostas dos professores que no início não houve 

essa preocupação por parte da escola, que por sua vez também estavam esperando as 

tomadas de decisões oriundas dos órgãos competentes. 

Quanto a comunicação institucional sobre os processos de trabalho na pandemia 

estes foram inicialmente muito dispersos, até mesmo o núcleo gestor sentia dificuldades em 

repassar informações que tinham alterações semanalmente. Observe-se os depoimentos a 

seguir: 

 

Não havia clareza. As coisas foram clareando já no início de 2021, quando tantos 

os documentos oficiais nacionais, como estaduais, foram sendo formatados. 

Tínhamos muitas dificuldades em relação a comunicação (Prof. B da Escola Prof. 

Camilo Dias). 

 

Quando foi indagado aos professores sobre a clareza que eles tinham sobre os 

objetivos que a escola pretende alcançar no enfrentamento da pandemia, todos foram 

unânimes em responder que não.  

 

Ninguém percebe clareza quanto aos objetivos que a escola pretende alcançar. Só 

temos uma certeza, que tudo isso vai passar e em um futuro bem próximo tudo 

voltará ao normal e tudo terá clareza, os objetivos serão alcançados no seu tempo. 

(Prof. C da Escola Prof. Camilo Dias) 

 

Acerca da rotina pedagógica dos professores em tempos de pandemia, os 

professores relataram o seguinte: 
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Muitas alterações. Tudo que foi planejado para o acompanhamento pedagógico e 

para o desenvolvimento das atividades dos alunos sofreram alterações. Todo o 

conteúdo programático que tinha para tudo um tempo, acho que ficou prejudicado. 

Os alunos tinham muitas dificuldades em assimilar aquilo que estava sendo pedido. 

Uma das alterações foi atividades não deveriam ser feitas na sala remota e sim em 

casa. Somente a correção era feita em sala. (Prof. D da Escola Prof. Camilo Dias). 

 
Nossa rotina pedagógica mudou bastante. Apesar de haver reuniões, 

planejamentos, fica sempre uma lacuna que é o fazer em equipe, olho no olho, 

dentre as dificuldades vivenciadas estão as de cunho pedagógico mesmo, porque 

a parte técnica é bem vivida.  (Prof. E da Escola Prof. Camilo Dias). 

 

De acordo com Kenski (2010) com a chegada da pandemia as escolas enfrentaram 

muitas dificuldades inclusive no que diz respeito às rotinas, ao fazer pedagógico que de certa 

forma teve que ser replanejado, inserindo alterações no trabalho pedagógico. 

Sobre as estratégias utilizadas pelos professores, os mesmos relataram que 

optaram por induzir os alunos a pesquisarem mais, a ler mais sobre os conteúdos trabalhados 

de forma remota. Alguns relatos dos professores sobre as estratégias utilizadas em sala 

remota por ocasião da pandemia: 

 

A utilização de pesquisa. Nunca se fez tanta pesquisa. Além de jogos, utilização 

das plataformas, em alguns casos os alunos davam dicas de como trabalhar 

algumas atividades a partir de jogos. (Prof. F da Escola Prof. Camilo Dias) 

 

Utilizei bastante o google classe, o meet, para trabalhar com jogos e atividades 

propostas pela plataforma. (Prof.  G da Escola Prof. Camilo Dias) 

 

Utilizamos sempre as metodologias ativas que tem facilitado nosso trabalho com os 

alunos, porém, carregadas de dificuldades. A sala de aula invertida, o google class 

são algumas das estratégias para o trabalho remoto. (Prof. H da Escola Prof. Camilo 

Dias) 

 
 

Além da utilização de estratégias, professores e alunos ainda se depararam com 

as dificuldades de acesso às plataformas além das especificidades como as poucas 

condições de algumas famílias não conseguirem acompanhar todo esse processo dos filhos 

por falta de recursos (Levy, 2005). 
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Quanto ao apoio da gestão escolar ao trabalho do professor os professores 

relataram o seguinte: 

 

Sim, a gestão escolar tem se esforçado bastante para nos apoiar, inclusive 

realizando reuniões semanais para suprir nossas dificuldades. (Prof. I da Escola 

Prof. Camilo Dias) 

 

Sim, recebo apoio pedagógico, técnico para utilização de novas ferramentas 

digitais, e até apoio psicológico em momentos de muita apreensão. (Prof. B da 

Escola Prof. Camilo Dias) 

 

Sim, recebemos todo apoio da gestão da escola. A escuta é a que considero mais 

importante. (Prof. E da Escola Prof. Camilo Dias) 

 

Sim, o apoio da gestão escolar foi imprescindível, sem o apoio da gestão, talvez 

não teríamos avançado na metodologia remota. Sempre nos mantiveram 

informados. (Prof. A da Escola Prof. Camilo Dias) 

 

Nesse momento em que as coisas parecem difíceis é imprescindível o apoio da 

gestão escolar ao trabalho de todos na escola, assim os laços de companheirismo e 

fraternidade fortalecem o fazer pedagógico na escola 

Como nos relata Libâneo (2015), o trabalho da gestão escolar deve ser voltado 

para o coletivo, promovendo a participação de todos. Nesses momentos de tomada de 

decisão diante de um fenômeno atípico na educação, o gestor escolar tem papel relevante 

em todo o processo. 

De acordo com relatos dos professores recolhidos pelos questionários, uma das 

dificuldades encontradas no trabalho remoto é a participação dos alunos. Professores 

responderam que muitas vezes é preciso até sair um pouco da rotina mesmo que seja remota. 

Estratégias como convidar palestrantes para participar da aula, também é solicitado dos 

alunos que tragam algo diferente para ser apresentado que esteja contemplado no conteúdo 

trabalhado, motivação é sempre bem-vinda nessas horas. 

Sobre os motivos que levam os alunos a não participarem das aulas, muitos foram 

os motivos apontados pelos professores: dificuldades com o acesso à internet, dificuldades 

em acompanhar o ritmo das aulas remotas, outros apontaram ter dificuldades com uso das 

tecnologias, e por fim, falta de condições dos familiares. Tudo isso impacta em um bom ensino 

e uma boa aprendizagem. De acordo com Moreira e Henriques (2020) estes são os dilemas 

universais enfrentados no ensino remoto de emergência. 
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Quanto a experiência dos professores em relação ao ensino remoto, muitos 

afirmam ser uma experiência exitosa, pois, aprendemos a ter resiliência, e muito 

discernimento.  

 

Foram momentos inicialmente muito difíceis. Dificuldade com o manuseio do 

Meet, dificuldades de enviar atividades, de gravar as aulas quando era necessário, 

a própria comunicação entre escola e colegas professores. Muitas vezes perdia o 

sono só de preocupação. Outro problema era colocar as atividades pelo 

Whatsapp, eu não tinha familiaridade com esse tipo de tarefa. Hoje me sinto mais 

contemplada com o novo sistema. (Prof. B da Escola Prof. Camilo Dias) 

 

Ao contrário do ensino a distância que é planeado para assim ser, com construção 

de recursos específicos e de tarefas adaptadas à distância, os professores foram obrigados 

a subitamente adaptar as suas metodologias de ensino e aprendizagem a este novo contexto. 

Há que se considerar que essa reestruturação do trabalho docente, em circunstâncias de 

pandemia, aprofundou a intensificação e a precarização das condições de trabalho de 

professoras e professores (Moreira e Henriques, 2020). 

Por fim, o questionário abordou sobre o nível de satisfação dos professores com as 

aulas síncronas. De acordo com o relato dos mesmos, mostraram-se satisfeitos em poder 

vivenciar um novo jeito de ensinar e ao mesmo tempo aprender. Muitos se deram por 

satisfeitos quando o assunto é reinventar mas também relataram as dificuldades com os 

custos, pois, tiveram que comprar equipamentos, os gastos com energia elétrica, internet e 

outros recursos que demandam condições financeiras, também constou como experiência 

desgastante. 

É possível afirmar que mesmo com todo o compromisso, no início da pandemia, a 

grande maioria dos professores sentiram insegurança independente de sua formação 

acadêmica. Isso pode ser afirmando, baseando-se nas evidencias reais 

Registra-se nesta pesquisa todo o processo de trabalho, ensino, aprendizagem e 

experiência de vida vivenciados por ocasião do enfrentamento da pandemia. O professor, 

como diz Nóvoa (2020) reinventou novas estratégias, implantou novas metodologias, 

aprendeu a lidar com o novo, com o diferente, deixando-se levar pelo pensamento complexo, 

o que fortalece o trabalho docente, trazendo assim a valorização desses profissionais que 

em momento algum pensaram em desistir, mas em persistir indo além de seus deveres. 
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O Gestor Escolar no enfrentamento da pandemia 

 

No contexto da pandemia muitas foram as dificuldades enfrentadas na escola tanto 

pelos gestores, pelos professores, alunos e família, essas dificuldades foram desde ao uso 

das novas tecnologias até a adaptação do trabalho remoto. 

Além dessas dificuldades, os professores e alunos precisavam de orientações 

plausíveis às reais necessidades para que tornasse o ensino remoto mais interessante e 

significativo para alunos e professores. Além disso, como já citado anteriormente, as doenças 

que surgiram com isolamento social, como depressão, ansiedade, angústia, pânico também 

contribuíram para cada vez mais tivesse o apoio do gestor escolar. 

Para Bordignon e Gracindo (2000) a gestão escolar precisa funcionar de forma 

efetiva, mesmo em momentos inimagináveis como do Covid-19, devido ao seu nível 

organizacional e comprometimento, das suas propostas atrelado ao fazer pedagógico, sua 

missão e finalidades. 

Nessa perspectiva, encontramos em Libâneo (2015), a gestão escolar além de 

agregar pessoas temo como primícias as formas democráticas nas tomadas de decisões.  

 
Assim, as tomadas de decisões são feitas no coletivo, possibilitando o 

envolvimento de todos. Nesse tempo de pandemia, a autonomia do 

gestor escolar é fundamental, reconhecendo e valorizando a 

participação da comunidade nas suas decisões. (Libâneo, 2015, p. 46) 

 

Essa autonomia impacta positivamente no que diz respeito ao papel da gestão 

escolar, um ensino de qualidade para todos alunos e professores democraticamente 

participativa. 

No contexto de isolamento social em função da pandemia do Covid – 19, os gestores 

escolares tiveram que se reinventar sua forma de se organizar, planejar, encontrar estratégias 

que permitissem o trabalho com o ensino e a aprendizagem. 

Para melhor compreensão do papel do gestor escolar na pandemia, pode-se tomar 

como fundamentos três concepções inerentes ao ensino e aprendizagem: a relação gestor e 

professor, gestor e aluno, gestor e família. 

Para os gestores da pesquisa (diretor e coordenador escolar) foram organizadas 10 

perguntas envolvendo qualidade de vida, estratégias metodológicas para o enfrentamento do 

isolamento social.  

Quando indagou-se sobre a qualidade de vida antes da pandemia, diretor e 

coordenadores escolares responderam que estavam ótimos e a qualidade de vida era boa 

como mostra o gráfico a seguir. 
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É importante ressaltar que a qualidade de vida é importante para que o profissional 

desenvolva seu trabalho diante do que é esperado, com habilidades e competências. O papel 

do gestor é muito importante no desenvolvimento das ações de ensino e aprendizagem. Como 

aponta Libâneo (2015), a escola agrega as pessoas, portanto, precisa estar preparada para 

tanto. E a saúde do corpo e da mente de seus gestores precisa ser levada em consideração 

para o bom desempenho de papeis na gestão da escola. 

Perguntou-se também sobre o que mais afetou o trabalho do gestor por ocasião da 

pandemia. Diretor e coordenador pedagógico foram enfáticos em listar o estresse e a 

incerteza como pontos categóricos. 

 

Gráfico 8 - O que mais afeta o trabalho da gestão escolar na pandemia 

 

 

                     Fonte: Recolha de dados da pesquisa 

 

Sabe-se que a pandemia trouxe consigo muitas questões que de certa forma 

deterioraram a saúde mental dos professores, uns sabem lidar com essas questões, no 

entanto, outros não conseguem. Mas a queixa que os gestores dessa pesquisa apontaram 

como maior agravante foi o estresse, a angústia e a incerteza. Essa incerteza talvez por não 

se dar conta até quando essa situação irá perdurar. O estresse e a angústia devido ao 

acúmulo de inquietações, vindas de última hora, levando os gestores a sentirem esses abalos 

mentais, provocando tudo isso.  

É importante ressaltar que a qualidade de vida é importante para que o profissional 

desenvolva seu trabalho diante do que é esperado, com habilidades e competências. O papel 

do gestor é muito importante no desenvolvimento das ações de ensino e aprendizagem. 

Quanto às tecnologias utilizadas pelos gestores, apontaram que recorreram para 

otimizar alguns recursos já existentes (Whatsapp, Facebook, E-mail) para fortalecer o trabalho 

da gestão escolar, além de fazerem uso da plataforma Meet, plataforma Zoom e Instagram. 
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A plataforma Meet foi uma das mais utilizadas, pelo fato de oferecer maior cobertura 

nas reuniões e planejamentos. Essa plataforma também foi muito importante para as 

aulas remotas. (Diretor Escola prof. Camilo Dias) 

 

Outra forma de comunicação foi o E-mail e a plataforma zoom que possibilita uma 

comunicação rápida e acessível tanto para os alunos como para os professores. Um 

dos meios digitais pouco utilizado foi o Instagram, não foi bem aceito pela 

comunidade escolar (Coordenadores. Escola Prof. Camilo Dias)    

          

As nossas reuniões acontecem de forma remota semanalmente, principalmente 

quando recebemos os Decretos, Pareceres e Portarias dos órgãos governamentais. 

Chegamos a fazer reuniões extraordinárias quando surge um fato novo (Diretora da 

Escola prof. Camilo Dias). 

 

 

 

 

 

 Gráfico 09 - Tecnologias utilizadas na comunicação com os alunos 

 

 

       Fonte: Recolha de dados da pesquisa 

 

As ferramentas tecnológicas acima mencionadas pelos gestores da Escola Camilo 

Dias, foram segundo as pesquisas de Zednik (2020) as mais utilizadas no período da 

pandemia. Essas ferramentas digitais possibilitam a comunicação entre o gestor e 

professores, coordenador pedagógico e professores, de forma que haja espaço para tirar 
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dúvidas, para a transmissão síncrona, para reuniões da gestão com os demais membros da 

comunidade escolar. Nesses casos a criação de uma boa estrutura de comunicação favorece 

o trabalho do gestor escolar. 

Os gestores escolares também se preocuparam com a rotina dos encontros 

pedagógicos, com as reuniões que aconteceram semanalmente com os docentes. Os 

recursos como plataforma Meet, plataforma zoom permitem não só a comunicação, mas a 

visualização entre seus usuários.  

 

Essas ferramentas permitem unir cada vez mais a nossa equipe de professores com 

os gestores, além do contato virtual com nossos alunos (Coordenadores. Escola Prof. 

Camilo Dias). 

 

Dentre as dificuldades apresentadas pelos gestores que participaram da pesquisa no 

enfrentamento da pandemia está o conciliar do trabalho administrativo com o trabalho 

pedagógico. 

 

O trabalho administrativo, vem sendo aos poucos alinhado nas reuniões de 

planejamento da gestão, buscando-se o melhor para que o ensino e a aprendizagem 

aconteça de forma que professores e alunos desempenhem seu papel com leveza, 

o que é difícil no momento (Diretora Escola Prof. Camilo Dias) 

 

Quanto ao trabalho pedagógico as plataformas digitais tem ajudado bastante a 

alavancar todo o processo de ensino e aprendizagem. O papel do gestor nesse 

tempo de pandemia é garantir que todos se engajem com os mesmos objetivos, 

tentar superar as dificuldades, demonstrando que apesar do acervo tecnológico, 

estamos dando o melhor de nós para que tudo aconteça da melhor maneira didática 

possível. (Coordenadores da Escola prof. Camilo Dias) 

 

Quanto aos desafios enfrentados pelos gestores o estudo apontou a instabilidade 

dos sujeitos envolvidos na comunidade escolar (professor e aluno) esse tipo de desafio tem 

sido apontado por outras pesquisa como sendo o mais delicado. Pessoas fragilizadas sem 

estrutura para enfrentar o problema, pois, o isolamento social tem provocado essas reações, 

medo, pânico, nervosismo, e outros.  

 

Acredita-se com o passar das dificuldades a gestão escolar precisará replanejar suas 

ações logo que as aulas voltem para o presencial, visto que, demanda tempo para 
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essa readaptação. Professores e alunos certamente precisarão se reinventar. 

(Diretora Escola prof. Camilo Dias) 

 

Gráfico 10 - Desafios enfrentados pelo Gestor Escolar na Pandemia 

 

 

            Fonte: Recolha de dados da pesquisa 

 

Outro desafio apontado pela gestão escolar da Escola prof. Camilo Dias, é conviver 

com a evasão escolar. Os gestores da pesquisa acreditam que a escola terá que planejar 

estratégias de organização e monitoramento do fluxo escolar, ou seja, passar a ser rotina o 

controle da matrícula, das transferências e do abando escolar. Sobre isso, nos afirma Libâneo 

(2015):  

a escola precisa fazer bom uso de sua função social, pois, além de sociocrítica é 

democrática e uma vez democrática goza de plenos poderes autônomos para 

tomada de decisão coletiva quando assim se fizer necessário (p. 447) 

 

A escola ainda tem como desafio fazer o acompanhamento das atividades realizadas 

pelos alunos no intuito de assessorar os professores. Os gestores da pesquisa demonstraram 

preocupação em monitorar as ações desenvolvidas remotamente através de encontros 

semanais, e mensais para alinhamento do trabalho da escola. 

Por fim, a gestão escolar vem administrando remotamente a escola procurando dar 

suporte aos professores para que possam de forma eficaz, ofertar um ensino de qualidade. 

Para Nóvoa (2020), um importante aspecto deve ser visto como elemento fundamental para 

toda a escola é o gestor manter o clima organizacional na escola no sentido de promover a 

organização, garantindo assim a qualidade do ensino e da aprendizagem permitindo 
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inovações no setor pedagógico, administrativo transparecendo essa melhoria nas salas 

virtuais de ensino remoto. 
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CONCLUSÕES 

 

Essa pesquisa teve como objetivo investigar as estratégias utilizadas pelos 

professores da Escola Estadual Prof. Camilo Dias no processo de reinvenção por ocasião da 

pandemia do Covid-19, especificamente identificando as ações de atuação docente dos 

professores por ocasião do ensino remoto, analisando as dificuldades pelos gestores 

escolares e pelos professores por ocasião do isolamento social provocado pela pandemia. 

Também o estudo procurou averiguar as dificuldades enfrentadas pelos professores no 

trabalho com as novas tecnologias. 

Fazer uma pesquisa dentro de um cenário difícil onde tudo está voltado para “o que 

fazer?” não foi fácil. Encontrar uma escola para participar da pesquisa foi talvez “a pesquisa” 

mais complexa do estudo. Diretores e professores desmotivados, se opunham a falar do 

contexto, o segmento privado achou por bem não participar. Dentro da esfera pública 

encontrou-se muitas dificuldades também, mas enfim, a escola que aceitou o desafio de falar 

sobre o trabalho remoto, o isolamento social, as dificuldades enfrentadas pelos professores e 

gestores, os desafios da gestão escolar foi a Escola Estadual Prof. Camilo Dias. 

Uma das maiores dificuldades enfrentadas na pesquisa foi aplicar os questionários. 

A demora em devolvê-los preenchidos para a pesquisa foi muito grande.  

Os resultados demonstraram que o isolamento social afetou bastante o trabalho da 

escola, professores desmotivados diante das dificuldades impostas pela situação política e 

social, dificuldades no tratamento com o trabalho remoto, as dificuldades do acesso as 

tecnologias, tanto pelos professores quanto pelos alunos, que em alguns casos foram de 

natureza econômica, a falta de ferramentas como celular, dificultou muito a atuação dos 

alunos. 

Os professores diante da nova realidade tiveram de repente que transformar o 

espaço domiciliar em local de trabalho, tiveram que agregar aos seus orçamentos, compra de 

equipamentos (não todos) para ter condições de trabalho favorável no desempenho de suas 

funções. Além da compra não foi o suficiente para o uso dos equipamentos, muitas vezes 

tendo que recorrer aos familiares como suporte “técnico” para o uso das ferramentas.  

A reinvenção dos professores também passou pela adaptação à nova realidade, toda 

a experiência com o trabalho presencial teve que ser repensado desde a elaboração do 

material até o repositório do mesmo para os alunos. Tudo muito complexo. Além das 

angústias, ansiedade, medo do novo. 

Sobre o uso das novas tecnologias e seus domínios os professores da Escola 

Estadual prof. Camilo Dias, estes apontaram o domínio com as TIC em algumas plataformas 

e mídias digitais como Meet, E-mail e Whatsapp, a maioria dos professores dominam estas 

ferramentas. Mas alguns professores além do não domínio, também não tinha acesso a estas. 
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As maiores dificuldades no trabalho home office foi com a adaptação ao novo 

sistema, colocar atividades no Ambiente Virtual de Aprendizagem e como já mencionado a 

familiarização com as TIC. 

Sobre as estratégias utilizadas pelos professores no trabalho remoto, foram citadas 

o trabalho com as metodologias ativas, a sala de aula invertida, uso do meet, de jogos 

interativos para trabalhar os conteúdos. 

Além do uso das estratégias acima mencionadas, o professor utilizou estratégias 

metodológicas que levaram o ensino e a aprendizagem ter significado dentro de um contexto 

ora vivenciado pela educação brasileira, especificamente na Escola Estadual Prof. Camilo 

Dias. Nesse contexto a escola aprende a lição importante diante da crise imposta pela 

pandemia, promovendo da melhor forma possível a autonomia do professor, sua criatividade, 

e a liberdade em criar, inventar, reinventar o fazer pedagógico na sala de aula remota. Nada 

substitui a criatividade do professor, cujo papel não é fazer uso de tecnologias de última 

geração, não é utilizar tecnologias dos objetos inteligentes e ativos – IOT, mas tão somente 

assumir sua função de construtor de conhecimentos, tendo como fundamento a relação 

humana entre aluno e professor. 

Uma das dificuldades, entre outras, a pesquisa revelou os motivos pelos quais os 

alunos não participam das aulas remotas a que ficou mais evidenciado foi o acompanhamento 

do ritmo das aulas remotas. De acordo com os professores, os alunos sentem muitas 

dificuldades em acompanhar as aulas remotas pelo Meet. Os professores também apontaram 

como dificuldade no trabalho remoto, a participação efetiva dos alunos, o manuseio com o 

Meet, o planejamento pedagógico e o envio das atividades pelo Whatsapp.  

Quanto ao papel dos gestores (diretor e coordenador) estes também apontam muitos 

entraves mas sendo o principal a saúde mental dos mesmos muito comprometida, como, 

incerteza, stress e angústia foram algumas das dificuldades enfrentadas pela pandemia no 

trabalho da gestão escolar. 

O estudo também apontou os impactos vivenciados pelos gestores nas dimensões 

administrativa, pedagógica e na própria gestão de pessoas. Esses impactos vivenciados pela 

gestão escolar tornaram-se mais evidentes como nunca vistos em outros tempos. Dificuldade 

em reunir a equipe de professores, dificuldade em alinhar o planejamento das ações, pois, 

tudo era remoto, as possibilidades de comunicação se deram de forma difícil, limitando a 

comunicação entre as partes.  

Dentre os desafios da gestão escolar pelos alunos ficou evidenciado a instabilidade 

dos alunos, o fluxo escolar muito oscilante, a evasão passou a ser fator muito preocupante 

para a gestão escolar, a elaboração do material didático pelos docentes ficou muito 

comprometida, sem orientações plausíveis, tanto coordenador pedagógico como professor 
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apontam essa um dos maiores entraves na gestão, pelo fato de tudo ser novo, todo mundo 

aprendendo a fazer fazendo. 

Diante do cenário criado pela pandemia, os gestores apresentam as dificuldades 

como possibilidades de oportunidades no sentido de fortalecer os vínculos da gestão 

entendendo que tem que haver a inclusão tecnológica e do fortalecimento das novas 

comunidades de aprendizagem que estão surgindo a partir da pandemia. Para tanto é preciso 

que haja empatia entre a gestão escolar, professores, alunos e famílias para que esses 

vínculos se entrelacem no sentido de apontar novos caminhos, um novo jeito de fazer 

acontecer o ensino e a aprendizagem partindo do princípio de reinventar para criar. 

Os resultados da pesquisa demonstraram que houve sintonia entre o enquadramento 

teórico revelando que as dificuldades estão postas para que todos saibam ou aprendam a 

conviver com o fenômeno da pandemia, e o reinventar do professor seja um legado fonte de 

muitas estudos e pesquisas na era inimaginável enfrentada por todo o mundo agora e no 

futuro. 

Que outras pesquisas acerca dessa temática sejam desenvolvidas, repensadas por 

mais educadores, pesquisadores e, que as escolas participem mostrando como se faz 

educação de forma remota, com dificuldades e muitos desafios. Que esta pesquisa deve ser 

aprofundada no futuro tendo como ponto de partida a educação pós pandemia como a nova 

história na afirmação do ofício de professor, fortalecida na ação humanista acrescida de outros 

ambientes escolares, que a pandemia suscitou em criar uma nova história na vida destes 

profissionais deixando muitas lições como o trabalho em equipe, o trabalho colaborativo, 

fazendo-se necessário mudanças também na formação inicial destes colaboradores bem à 

frente do futuro. 

O estudo propôs mostrar que é possível o professor superar as dificuldades e 

desafios. A gestão escolar se fortaleça diante dos obstáculos, servindo de reflexão para todos 

envolvidos na missão de ensinar e aprender. 
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APÊNDICE 1 

Questionário para os professores da Escola Estadual Prof. Camilo Dias 

  

Questionário para professor 

Objetivo do questionário: verificar como professoras e professores enfrentaram o período de 

isolamento social, com aulas remotas por ocasião da pandemia do Covid-19.  

 
Parte I Caracterização do professor 
 
1.1 Idade:  
 
1.2 Gênero: 
 

a) (  ) Feminino 

b) (  ) Masculino 

c) (  ) Outros 

 
 
1.3 Nome da escola:  Escola Estadual Prof. Camilo Dias 
 
1.4 Turno de trabalho: 

d) (   ) manhã 

e) (   )  tarde 

f) (   ) noite 

1.5 e-mail pessoal: 

1.6 e-mail institucional: 

 
1.7 Qual sua forma de ingresso no trabalho docente 
 

g) Contratado  

h)  Concursado 

i) Temporário 

j)  Substituto 

k) Outros 

 
1.8 Qual sua formação 
 

l) (   ) Graduada licenciada 

m) (   ) Bacharel 

n) (   ) Especialista 

o) (   ) Mestre 

p) (   ) Doutor(a) 
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1.9 Qual seu regime de trabalho 
 

a) 20 horas  

b) 40 horas  

 
1.10 Qual etapa da educação básica você é docente? 
 

a) Educação Infantil 

b) Ensino Fundamental  

c) Ensino Médio  

d) EJ 

 

1.11 Você ministra aulas em quantas escolas? 

 

1.12 Que tipo de tecnologia digital você possui: 

a) Celular  

b) Tablete 

c) Notebook   

d) Outros 

 

1.13 Quais TIC você domina 

a) Hangout 

b) Google Meet 

c) Moodle 

d) E-mail  

e) Whatsapp 

f) Outros 

 
1.14 Que tipo de internet você tem acesso? 
 

a) Banda larga   

b) Rede privada 

c) Comunitária 

1.15 Durante o trabalho Home-office imposto pela quarentena quais as maiores dificuldades 

enfrentadas? 

d) TIC 

e) Adaptação ao novo sistema de trabalho 

f) Internet 

g) Acesso ao ambiente virtual 
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h) Outros 

 

Parte II Apoios escolares 

 
2.1. Você recebeu algum treinamento, orientação para o trabalho remoto? Relate. 
 
 
2.2 A comunicação institucional sobre os processos de trabalho na pandemia é clara e 
eficiente? Relate 
 
 
2.3. Você tem clareza sobre os objetivos que a escola pretende alcançar no enfrentamento 
da pandemia? Relate 
 
 
2.4. Sobre a rotina do trabalho pedagógico, teve alguma alteração? Descreva as 
dificuldades que sentiu nas alterações da rotina pedagógica 
 
 
2.5 Quais estratégias de ensino você utilizou para o trabalho com seus alunos no ensino 
remoto? 
 
 
2.6 Você recebe apoio da gestão escolar? Que tipo de apoio? 
 
 
2.7. Quando seus alunos não participam das aulas remotas que estratégias você utiliza? 
 
 
2.8 Quais motivos levam os alunos a não participarem das aulas remotas? 
 

a)  Dificuldade no acesso à internet 

b) Dificuldade com o uso das tecnologias 

c) Dificuldade em acompanhar o ritmo das aulas remotas 

d) Falta de condições familiares 

e)  

 2.9. Relate sobre sua experiência com o trabalho de enfrentamento da pandemia no 
trabalho remoto. 
  
 
2.10. Qual seu nível de satisfação com a experiência com aulas síncronas 
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APÊNDICE 2 

 
Questionário para o Núcleo Gestor 

 
O presente questionário tem como objetivo obter informações acerca do trabalho da gestão 

escolar no enfrentamento da pandemia do Covid-19. Não é necessário a identificação do 

respondente. Todas as informações terão total sigilo na sua integridade. 

I Identificação: 

Nome:__________________________________________________________ 

Formação:_______________________________________________________ 

Função:_________________________________________________________ 

Gênero: 

a) Masculino (   ) 

b) Feminino (   ) 

c) Outros  (    ) 

II Sobre o trabalho do gestor no ensino remoto 

1Qualidade de vida antes da pandemia 

a) Ótima  (   ) 

b) Excelente  (   ) 

c) Boa    (   ) 

d) Regular   (    ) 

e) Ruim    (    ) 

2 O que mais afeta o seu trabalho na gestão 

a) Estresse  (   ) 

b) Ansiedade  (    ) 

c) Angústia   (    ) 

d) Incerteza   (    ) 

3 Em relação as estratégias utilizadas no enfrentamento das aulas remotas 

Atende às expectativas das demandas recebidas 

a) Sim  (     )    

b) Não (    ) 

4 Quais estratégias utilizadas para promover a comunicação com alunos e professores 

a) Whatsapp (     ) 

b) Celular (     ) 

c) E-mail   (     ) 

d) Instagram   (     ) 

e) Facebook   (     ) 
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f) Outros   (      ) 

 

5 Quais plataformas reúne os professores para discutir assuntos da gestão 

a) Meet 

b) Zoom 

7 Em que períodos acontecem as reuniões com professores 

a) Semanal   (    ) 

b) Quinzenal   (     ) 

c) Mensal      (     ) 

8 Quais as dificuldades enfrentadas nesse momento de pandemia? 

 

9 Como está sendo administrar a escola de forma virtual? 

 

10 Quais os maiores desafios da gestão escolar no ensino remoto?  

 
 
 


